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IDEAIS DE PERFEiÇÃO NA SANTIFICAÇÃO DO , CLERO, 
. . " 

Discurso de S, S, o Papa 'João XXIII à União Apostólica do Clero, reullL: 
da em Roma para o centenário da Morte de , S, João l\'I,aria Vinnney-:!/3/59 

, 

, , 

!\OSSo coração exult<l di, sn9vissima alegria ao conteri)plar , VO>lSa <\istiil~" 
ta assembléia, Vbwráveis Tnnãos e diletus liIhos sacerdotes,' qne, ,icplheJido Q~ 
c()ny,ilC ,da União Apostólica dn Clem, vos reuni~te.s em partic'nlares ' ell<;(;(ltr!'S' 
dç 'cspi:ituul al9,'ria par,a honrar o ceJesk Padroeiro da ll~esnia Uniã(l, 'S: J rião' 
Maria Vianne.y, l'<Í.roco de Ars, ' de quem no próximo, dia 4 .. <1e agôsto, ocorre 
o primeiro Centenário da nrorle, ' ,".. ' 
, , Se , gl'ande e cQmpJcto é sempre o pr-ar.er que el<perimenlanlos' em rece~ 

bel" o:=; t{ul11cr(J~o~ grupos de fiéis J e o~ eleitos repl'e."ientantes de "ária'~ .A'!o~ 
sociações " Congressos, tem 'de hoje 11m: ton! todo especial.. Vosso< presença 

',;usc~hi em N o~sa alma oS mcsmos scntimentos que Nosso Predecessor , S. Le(ío 
MagnO' cxpressou, numa de suas homilias : "N am: quod proprie ar! ' af fcctun'; anÍlnt 

mei pertinct, eonfítcor me plurimum dc onll1ium vcstnUl1 "dá,otione gaudcrc, .. 
Curnque hane venerabilium c")lsacerdotum mcorurrl. splendidissinian hequentiam 
video, angclicum l10bis in tol sanetis sentio interessc conV{llltum . ,N ec dubito 

110S abttnrlunlÍorc hodic divil12c praesentiac gratia' vi~itari, quando sin;lU atlsunt, 
ct uno lumine miCRl1t tol Spa:,iOi1is9Íma tabernncula Déi" ,( ] )" " - , 

, Manifestamo_No, portanto com simples fam;Jiul'idar!c pam uma 'convCr_ 
sa cordial convosco, Veneráveis (rmãos e rlileto, filhos" '_ " ' .. 

Entre as ul1i\'cl'sais solicitudes rio Supremo , PontiÚcado rnuitissimo ' N'ó~ , 
conforta o espetáculo de compl,,:ta ' unirlade e rle ,admirável harmoilia, que ' o 

C/cP" diocesano oferece ao Nosso olhar, Como chama J.losta !;ôbr,e , 0, candela~ 
I)ro, como cidade e1<~\lacla sôbre ,a ,,-lont<:nl111, él~ , é tlIn3 ' lorma pacífica e gene._ 
rosa qirc, somente com sou exemplo, edifico. as almas e f az respl~ndeccr ~ 
lu,; prilhantc a obra santi'licadora da Igreja, Allos ideais sustêm, hoje , cOll~i) 
Sl'mpre, Nossos sac~rdOl~S, P.\e,s alimentam () ,desejo ele Ilma, ])crfôta 'rida. sa· 
cel'dotal, qne 111aO 'desça a 'compromissos com (, espírito dó século; êl~s, quereui 
rabu.s'tecer os ,vínculos de 'fraternidade sacerdotal, paTa que a " ida espirihml e 
pa.<itoral de cada um, superados os estrellU' limite, da soliJ ãQ, se fkseá\;olva 
C01n redobrado i en'or. e mait.>r e.f ic.:ú<:,ia ; êles se a.plica!Cl COm i l1c;l.llsá v-d . $olici.: 
tude à colocação e reso), ,ção dos prohte",", sempre novos do apost"ladn atual., 

Disso Nos regozijamo, intimamente_ }'vLLS, ele outro hulo, são <ksconhe. 
cenlp:; ()s perigos que o "inimicus homo" não cessa de semear tambémi entt'e 
as obras mais santas, Ncm Nos escapa como um mal entendido espírito de COtl. 

qui~ta c uma frenética procura dc nov; dadçs possam produzir uina p~rda peri. 
gosa das gcnuÍnas virtudes sacerdotais. Quercn1os, pOlianfo; con'fiar-vos Unm: . 
----
(t) AA.."). I .. ] (195tl) . 19M-202 . 

U Sermo li. COl.!>. U; Ml. :"4. 143 . 
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lembranças dêste dia, para que a consideração da granucza e dos de. "res do· 
Sacerdócio comum seja alento para !llal>ter firme e sólido o empenho de tor­
nar perfei~o o mais possível o "crviço que o SQIlIlor vos confiou , 

o 

1 - O Sacerdote, humem de Deus 
• 

" O sacerdote é antes de tudo e sohreludn homem de DctJ.s, "vir Dei",. 
Assim vos imagina e vos julga o povo cristão, assim vo~ quer o Senhor. 
Procurai, pois, conioQnar vossa vida a êstes puros pensamentos, que essa de. 
finição por si me;ma suscita em vosso coração. Dizendo homem de ~us, ex_ 
clue-se do ' sacerdote tudo o que não é de Deus, Verdadeiro sacerdotle é aauê_ 
le .que, como Abraão, escolhido para ser' "pater m.ultul"Um g'entium", abando_ 
nou para sempre tUtlO para seguir a voz divina. De fato foi-lhe dito: "Egre­
dere de terra tua, de coguatiol1e tua, et d~' domo patris tui et veni in terram, 

quam monstraho tihi" (2) , Sôbre csta terra prometida levanta.se, para o ver­
dadeiro sacerrlote, a cruz. :/lle nada mais procum se n50 a Cristo, Uct: hune 
crucifixum". Na verdade Deus eterno e invIsivel se revela em Jesus; e o sa. 

cerdote deViC tcr seu olhar acostumado ell'\' descobl'Ír o "M c(\iator Dei et ho­
ininum",. que indica o Pai , ' "Tanto tempore yobisculll sum et non cognovisti,< 

me? .. ; Qui videt. me, videt et Patrem" (3). ' . 
. Vossa vida, pois, seja impregnada do bom perfume de Cristo, no amor 

ardente d'1Ue, que ,lJJos guia ao Pai, Esta é a verdadeira base de uni" vida "!­
cerdotal eheia de paz íntima e de irresistível encaonto para. as ' almas, Diit._ 

mu-vos, portanto : "Amor Christi et amor sileJltii". .T eSl" Cristo se; a vossO 
lülko amigo e consolador, nas vigílias I*rante o Tabernáculo ou à Ill.e",'l ele es_ 
tudo, 110 cuidado dos 'pobres e dos doentes, no ll~lljstéri<) da pregação sagrada , 
Procw-ai sÕluente a "f:.k. . Tonlai sôbrr.: vós ~eu jugo suave r:' se'u peso leve. 
pr<!ticando a8 ,'irtudes própr"as ele tôda vida cOl1Sagr.ada : dedicação ao Scnhor 
e às almas, trabalho insone para a Igreja, .. .xercício das quatorze obras de mi­
sericórdia, obediência pronta e sincem ao Dispo, respeito cheio de viril temu-

, , 
Tll para as COlsaS santas. . , 

. Jesus, não se ~ontra na vida dissipada, mesmo se se invocasserrx ,as 
mais sacrossantaS' ra2ões de ministério, Por isso vos dizen'\Os tamb~m : "Amor 

. silentii". O silêncio é custódia SJegura ' de tôdas as virtudes, especialmente da 
ca9ti~dt e da caridade; e garantia de eficaz trabalho pastoral. 

Sêde ' portanto, scmpre e em tudo,' verdadeiros ' homens de Deus, . i1en. 
c,i,osamente empenhados na procura da perfeição e da caridadé " in Christo I~u 

Domino Nostro". 

2 - O Sacerdote, Livro e Cálice 
, . 

Ulll outro pensamento a Nós faluilial· queremos vos comunicar, V'enc­
ráveis Irlll:ãos ., d,il, tos fi lhos, pcnsamtnto que já declaramos aos fiéis de Ro­
,,,a e do ' (1lundo no di a em que tomamos pôsse de Nossa Catedral, a AL'qtliba~ . , . , 

2) Gen 12, 1 . 
m Jo 14, 9, 
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sílica Lateranensc . Explicando u al1~,'usto scntielo elo solene rito . litú,-gu,o . . cl)a.. 
mÍlvanC\Os a atenção sôbr.:. doi, olJjetos mais preciosos do altar: o Livro e o Cá,; 

liéc" _ E dizíaIllos: "O Ri.pu e todos. os sacerdotes ' que colaboram .. com . êlo 
expressam o pl'imeiro caráter da missão . pastoral da Igreja: o ensi .. o da dout~i-.' 

na sagrada. Eis no Mi. sal os d()is Testamentos: eis nO anúncio feito ao 1'0';'0 
o ponto principal e' mlli. alto do sacerdócio católico_. _ fl aqui qu~, alltes .de 
tudo, apraz afirmar .o caráter sagrado do ministério pastoral: a catequese só. ' 
lida, bril_hante e iascinnd(lfa". Tal~~bé!i1 hoje, repetindo eSsas palavras, .apraz- . 
Nos lndlcar -vos como . fonte prlt>~'pal de verdadeira doutrina e de salutar 
alitnento l)ara a ' missão pastoral, o :;: Livros santos. N ão ' ba~taln: os coinpêndiÇ>9 
e os pronluários de ])regação, e nen) as r~vi~tas t:eológ.icas mesmo as mais com... 

p.letas, se falt~r ~st~ fUlldan"(ento; c aind;t nrenos basta à vossa vida l11telectual 
'? !l1t~rior ~ 1111!)re?Sa luultkolor e subtLlmemte sedutora, que perturba o ..intUpó, 
sIl~nC!o e o coJoqmo da alma consagrada com s,eu Deus. ,Como adverte Nosso 
f'redeces30r São Gn'géri.u M "g>' O,. de 'JlI"m hoje ocorre a. festa litúrgica.: "VaL 
Ut; ila~qiw inter lmt1mna vt'!rba COr deílult: CtunQue induhitant~r constet quo(f 
cxternis occupatiolllun tUI\Jultibus impulsum . a semctipsu corruat, studere in_ 

'cessabiliter debet, ' ut per eruditionis stlldium resurgat" (4). '. ." 
Recornendamo_ vos, . pois. o estudo assíduo da S. Escritura, da téOlogia, 

das ciêm.:ias sagradas, fi luz rio vivo nlngistério eclesiástico, que vos mantenh.a 
sempre jovens no espírito, e . vos sub-tra;' .. ao perigo de dar ' aos outros um cn.. 
sinanlentv impreciso. ou . nebuloso, ou ot1~ado, . 011 lnonótono . . ,As almas pro­
cura.m a palavra de Cri~to, " o ' sacerdote deve lha comurucar eJU ~u.a int.egri­
dade e frescura. 

Ao lado do Livro, eis o (".átice" - dizíamos ainda. "A. parte mais mis­
teriosa 'e sagraua. da Liturg;a EIlCArístÍt;1. se desenvolve · ao redor do cálJicc de. 
Jesu", rlu~ . contém o seu SangL1e preciooo . Jesus é o nosso Salvador, e nós ~r_ , 
ticipamos mP.sticam"nte ,I" seu Corpo, . a Santa Igreja. A vida cris.tã é. saeri': 

fído. No sacrifício animac10 pela caridade está O merecimento de n ()ssa con, : 
fonnidadc àquilo qLte foi o escopo final .da vida terrena dc. Jesus". Também 
hoje vos exortan,os com lp~ternal afcto a fazer dos Sagmdos Misté1ios O een.. 
t re ~ vossos dia.. Não Ilá perf e!ção 11em verdadeiro amor a Deus e a Cristo, . 
sem tuna profL1ncla elevação à Eucaristia, que é a vida de todos os fiéis , mas 
c."P""ialmente dos sacerdotes. Nela o Senhor 'docernenre nos convida <:om o 
exemplo a nos despCllrler pelas almJls, amar a renúncia, ser obediente como êle 
o foí , até à trlorte da Cruz (5 ) . . . 

O sacerdote que vive do Livro e do Cálice conserva intada sua VDCa_ 

ç.ão "usque in d i ell~ Christi ]'esu" (6). 

3 - O .amor às almas 

1:0010 última lemlJrança de Nosso Cllcontra recumendamo-vos Um! . outro 
grande amor, que deve transfigurar vossa virla: o amor às a lmas. BelO sabe. . 
mos que é êste vosso ideal, mas não julgtleis supérflua Nossa adm~tação" 

4" nego 1'8St. . p . lI , CBp. XI. 
5) Cir. Flp 2. R. • 
6 ) [b. 1. 6. • 

• 

• 
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Ela é ditada por uma consideração 'lHe angllst.í~ os pastÔrc., de almas : como 
então, depois de tantos esforços " sacrifícios, depois de inum.erá"bs semea_ 
duras. o fruto recolhioo é muitos v~.zcs tão escasso?· Como então'. · mesmo ado­
talldi> . todos ()S Illeios de ' apostolado. 'não · ressucitam os mortos filhos da 
Igreja. assim como p,,!a ação do servo do profela· Eliseu. de quem fala a ho(H. 

erna liturgia quaresma!, ·o menino pennancci:u inlertc? . 
"Non surrc.x it pl1er! n . As vêzes núo se realizam os milagres espirituai!;, 

porque a intenção IJl)1ll sempre é purll; talvez porque não SI! procura sempre 
t · SQm('nte o bem das almas. sacri ficalHlo-nos a nós mesmos para elas; tal\'ez 
poulut .se confia den~ai s en1 lncios iguais aos d03 hOlne.llS, c por' isso fracos, não 

base,,"':'s "a: oração e no sacrifício total . 
Verdadeiro amOr às almas. ·pois, quer dizer . o trabalhar wllstante p~ra 

a :própria santificação, ·com o uso <lns meios dá.'l>icos que a Igreja incuk.a 
com pal"ticular insistênda, especialmente no tc,npo de Quarc&J1\a: "Hoc j{euus 
in nullo .potest <!.,<ire, nisi in oratione et ieiunio'- (7); quer dizer. portanto, 
:imor à ·oraçãr, e à contemplação, prática da penitência: procura contínua de 

melhoramento ascêtico - seln aJiás usar form~;:; que atrapalht.'n) cxoe!;slv;:ttnen" 
te .ou mortiiiqucm a personalidade adulta de ca<h um. 

., . , . . , 
Conclusão • 

'", ~ ~ .. - - ... .'. .. . '. . . 

',-' COlTlttllicanuú-YOs ê'stc.s peIlSarn~l1t05, UI11: grande cxetnplo se levanta ar} 
Ndsso'·" ··vo,,,,(, ·olhar, na · fig'ura radiosa do Santo· Pár.oco de .'\r3. que verda_ 
,leiramente viveu, fora de tôda pose e d,c t ôda rctór,ica. os ideais da vida· satcl'­
dotal' .. ··:etc· foi · homem · de Deus: amou o altar e as püras iontes da }{~'"VcJ:u;50. 
átlllglU, ·com '\ vara mística da purificação as almas, e cooperou ativamente· 
para· s~a salvação:_ Foi dito gllc "nunca scrão conhecidas as graças de con~ 
versão. akançadas pelas Orações e sobretudo pela S, Missa do Cura Vian_ 
l1<:y" (8). E Sua simples e convicta pregação descia aos corações de todos_ 
para· operar nêles prodígios ·de graça· ... 'enquanto antel'iormente fora êlc jul­
gado desprovido de dons intelectuais! Qual a prova mais convencedom de · 
que pão são os recursos humanos qu<: conqu1stan'li as ahnas, mas somente 3. vil". 
tud<i de Deus. que opera através de seus dóceis instrumentos? 
: .. ... .. ·Exortamo_vos portanto ainda a "h'er na nerfeição de vo.~g."l vocação; ·e 
elevaildo . ao Céu uma fcrvorosa oraçao. pediinos ao SC'I'hor, pela intercessão da· 
Virgem Maria, e. do Santo PadrotJiro da União · Apostólica ·do· Clero·, que vos · 
c{míirme em vossos santos propósitos. e vos ·conceda os Írutos suaves do 
Espírito, Hcarrtas, gaudiul11 , pax~ patientia~ benígnitas, bonitas, longanim"itas, ' 

manslIetlldn, fideõ. nJOdes,i~, continentia. castitas" (9). 
Para confimmção dos dOlOS celestes, e como )lf<Tva renovada tle Nossa 

lfrlternal henevolêllCia, concedemos aoS Nossos Veneráveis Irmãos, clt lui pre_ 
sentes, como também aOS Dirigentes Nacio!1ais da Benenrerjta 1: nião Apo5lúlica 
do· "Cleto. c ·a todos os Nos~os diletos Sacerdotcs; a· propiciac1o ra Bênção . 
Apo.stÓlica. 

_ ___ o_o • • ••••••• _ _ 

7 ) Marc 9. 28 
8) J.' . 'rrocholl , Vi tI&. , cu . lttll. 1', 246 
9\ CA I 5 . 22·23 
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SABEDORIA, SIMPLICIDADE E CARIDADE NO EXERCíCIO 

DA PREGAÇAO . .. ' . . . . . . . '. 

Discurso aos Pregadores da Quarl'sma em Roma(*) 

• , 
Queridos filhos, . 

O Senhor m" ltiplica os ensejos de confôrto para nosso espírito, para 
alegria e animação de todos, numa sequência de fatos e de encontros que' 
tornam sempre mais confiantes na palavra do Pai dirigida a seus filhos. 
. Há poucos dias Nos encontramos no Retiro dos Santos João e Paulo 

dos 'Padres Passionistas com a linda coroa dos Pároco" de ' Roma, reuni­
dos ao redor do Senhor Cardeal Vigá.io e dos dois Vice-Gerentes, 

Aquêle encontro - apraz-n'os dizê-To 'também ' a: vós - foi uma 
grande festa para Nosso esp.írito, . . . , 

. No começo 'da Quaresina; é-o Nos píutii:ulannente, caro diU;:"VOS aqui 
'as" "boas-vhidas"; . pregadores designados. para o ensiJ1Cl ' costumeiro 'mais 
vivo e intenso da ~ agrada doutrina, na preparação da Páséoa; e · dar.;tam~ 
bém de grande coração, as "boas--vindas" au, eoadjutores no ' ministério 
paroquial das almas. . . 

A voz do sacerdote é bendita e eficaz em teclos os períodos de sua 
vida; mas 118 juventude, e na maturidade sempre vigorosa, atlqll-Íl'e 'uma 
'fôrça de especial penetração. 

Todos somos pregadores, e o deyemos ser simultân~amente; ·. "non 
auditores tantum, sed factores vel'bi"; como 2 di""r; não simples ouvintes 
e transmissores mecâni.cos, mas testemunhas vivos dêste ensitlamento d.i-
vino(l), . , 

E' a Epístcla católica de São Tiago qHu contém, pois, admoestilÇões 
.:tão, sábias e apropriadas a .. est~ reunIão, sobret.uuo em ' ordem à consecução, 
na mesma pessoa, ' daquelas eminentes . qualidades que também tOrnam 

·0 sacerdócio . Santo verdadeiro elemento uE--fôrç.a persuasiva .. . " 
A eloquência, que se a~socia ' à €xcelsa expressão das ' virtudes pas -­

torais de 'quem fala, ' é o que de mais nobre e 'glorioso se .possa esperar 
.de u rn · .~'ClesiástiCo, .. ' -

.. ,. ,São Pedro Damianí ajunta o dúplíce elogio ao fi lho do santuário, 
do. qual todos esper,ull - 'são suas' pa.l;wras. - "ut sentmtiis spiritualis 
doctrina'e exuberet et relígiosae vitae .splendore comecet": que seja mul­
to ·.erudito· .na do utrina espiritual, e f lameje de santidude(2), 

Esta união' das duas qualidades é sum!imente necessária, já que a 
verdadeira santidade deve reverberar sua luz sôbrc o estudo da ciênda 

.sl,1grada " pt:.ofíma; e, de fato, vale · mais a clareza e n exemplo da virtude 
que ;não 'a grandíssima erudiçãn ·s a ' polidl)z curada da linguagem. 

. . Remontando a ouvir os Padres da Igreja, volta maIS verdadeira 
• . 

""r-· AAS, r:.I{1959) , 190- 1.95 
1) Tg 2, 2:-1 
2) J .. l1" VIII da ~~lbtola "~d Cintium". , 



582 ·REVISTA DA C. R. B . - OUTtIlIRO DE 1959 . 

a' iuii-mação ' de 'São Gregório oa h omília trig-ésima sôbre O' Evangelho;· 
'Otiosus est sermo docentls, si praebere non valet incendrum amoris". E 

a outra observação que segue na mesma página, do mesmo modo viva "­
penetrante: "Si intus n oli sit qui doce"t, dco(:toris Iingua exterois in va­
cuum labcrrat"(3)! 

Istó - o repetimos com prazer - como introdução e como sati.s-
façao ~ . 

De fato o complexo df' circunst.âncias que envolvem Nossa humil. . . .... . . 
de vida e a. vossa - n ovO Büpo de Roma, Pastor da Igreja universal, e seus co~djutores no ministério sagrado - abre o coração a uma grande 
esp~rança, e a um maior regozijo . 

.. Esta . participação vossa na grave tarefa de comunicar a sagrada 
doütr;ina, que é edificação .. do .povo cristão, coordena graças particulares, 

. para avigoramento e proveito de tôdo O conjunto religioso que constitui a 
diocese. 
. pCrll'1mniti algumas breves considerações, para diretriz e luz do minis­
tê.rio da palavra. O tempo sagrado da .Quaresma as torna mais santas e 
mais oportunas. "Elas dizem. despeito a todo o complexo de vosso falar 
aos fiéis: "verbo et exemplo". . 
.. Vivemos em tempos desordenados e difíceis de complicações mui-

tas vêzes febris, de extravagâncias que 'se tornam insaciáveis" prepoterL 
tes, no transbordar das ~'elações , também entre cristãos, na vida civil. 

O exercício du sugruda pregação, posta a serviço da açao sacerdo­
tal, quer ser particulurmentc marcado por uma tríplice dignidade: de 
Sabedoria, de simplicidade, de caridade. . 
1 ~ Sabedoria 

A sabedoria se expressa na escolha acurada dos temas da prega~ 
ção, seja ordinária de todo o ano, homelética; e catequística; seja éxtraor­
dinária, ou característica, da Quaresma e da preparação das maiores fes.. 
tividades do calendário litúrgico. 

De nossas primeiras provas acêrca do desenvolvimento da vida re" 
'ligiosa de Roma, consta-Nos que, na verdade, temos bastante sagrada 
.pregação nus igrejas, nos institutos, nas associações pias: com um concur­
so vário de fiéis; às vêzcs mais, outras vêzes menos consolado!. Mas aC011-
tece, talvez, que uma certa discontinuidade de programa deixe de lado 
êste ou aquêle outro aspecto da doutrina, assim que representa, nos vá­
rios pontos, menor aderência ao programa geral ' do ensino de tôda a ver~ 
dade revelada. Um particular e bem estudado diretório poderá tornar-se 
uma linda flor entre as muitas que o próximo Sínodo Romano nos pro-
Dlete. . 

Não falta a tentação de fazer um pouco de poesia e de lite~atura 
sôbre assuntos mais agradáveis: ou de especializar-se em apologética, tal­
Vez demorando-se sôbre. velhas fermas, sem se ater às necessidades às 
vêz:es tremendas do tempo atual, c dos progressos da experiência pastoral. 

Tenhamos cuidado: o povo nos pede o pão substancioso da verda­
-::-:-=,--
3) In Ev .. nO 3-5. 
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de: que não lhe demos trechos ou fatos 'mais ou menos ed,ificimtes que. 
não deitam ri:Úzes profundas sôbre o espírito, 

Alguns dêstes argumentos são especialmente impor,tantes e graves; 
como: a idéia da culp~, e o castigo; o "reddere unicuique suum"; o culto 
privado e público; a santificação da festa; os sagrados deveres do matri­
mônio; a educação dos filhos; o respeito da pessoa humana; e tudo issc; 
não com golpes de erudição· vaga, mas com observações vivas e interes-
santes de doutrina celestial. . . . 

O ideal consiste em saber tão bem enquadrar '" doutrina, nas de· 
vidas proporções, de modo 'que nada seja esquecido, e tudo dirigir ao 
incremento de sólida formacão intelectual. . ~ .. 

Ao primeiro aparecer do sôJCerdote, e logo depois de . . poucas pala, 
VI'as os fiéis - falamos daqueles que com os deveres do culto e de' pie­
dade náo se esquecem do outro muito grave da , instrução religiosa ~ 
percebem o grau de preparação remota ou próxima. do orador, a oportu_ 
nidade'do argumento escolhido e 'a capacidade de síntese, assim que não 
deixe a impressão de que as conclusões pareç!O(m ficar sem as pJ·emissas. 

. Gl'ave dever que bate à consciência do sacerdote que fala, e que o 
faz tremer, é o eco vigcroso destas palavras de Santo Isidoro Ispalense: 
"Sicut in numismate metallorum figura et pondus requiritur, ita in omni 
doctore ecclesÍastico videatur quid doceat et quornodo doceatl" (4). 

% - Simplicidade 
A simplicidade é a grGlnde qualidade do pregador que procura a­

via mais certa para tocar profundamente as consciências. Simplicidade 
não é falar "o acaso, ou '~a braccio", como se diz em Roma: ela requer 
séria preparação de oração e estudo. Ela é exata direção do pensamento 
ao fim ' que quer se alcançar; é medid~ do tempo posto à disposiç\io, tanto 
quanto baste à instrução dos fiéis, e não ao prazer ,de , ouvir a si mesmos. 
A simplicidade não acaricia a preocupô.ção de fazer boa figura, nem de 
procurar a palavra torn,eada que excita os apl<lusos: ela, pelo ' contrário; 
dá receio daquilo que pode fazer parar' o movimento da graça nas almas, 

Lembrai-vos das palavras de São Bernardo que diz preferir ouvir 
a voz do pregador, "qui non 8tbi plausum, sed mihi plô:nctum mo­
veat" (5). 

RelembremoB os grandes apóstolos da história, os santos oradores 
do século quinze e dezesseis, os quais suscitaram entusiasmos, não dta~ 
vês de formas de especulaçao filosófica, de coisas absurdas e indetermi. 
nadas, mas com a expressão nítida, imediata, apropriada e palpitante do 
ensinamento divino. 

3 - Caridade 
Será preciso repetir para nós que devemos ser os apóstolos mais 

convictos da caridade? e sê-Io, diríamos, obstinadamente também e sobre-

4) "Dlem" 36 • 
5) Sermo 9 in C:l.nt. C:lnt. • 
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tudo "in tempore iracundiae'?? Siro, filhos diletíssiroos: a caridade é o 
distintivo do bem pregador: na palavra, no trato, nos argumentos, no 
modo· de OS tratar, na eSpecificação d'os erros e das culpas. 

"Si amátis Deum ...:. r.,ssim Santo Agostinho '- rapite o~es ad 
amorem Dei; rapite quos potestis: hortando, portando; rogando, dispu~ 
tilndo, rationem reddendo . com mansuetudine, cum !(initate" (6). : 

,Nadá é mais , certo e , ms.is belo em 'louvor dê um: orador sa'grado, 
de quc'· as' almas sejam. levadas a pensar: é 'ria' verdid'e 'li imc,gem do bom, 
Jesus . E' wn seu dIscípulo, digno de veneração: "mitis et humilis 
corde.... ' '" :. " 

, , 
Assini ,aconteceu aos 'sacerdotes mais ' distintos dos quais a 'história' 

de cada diocese, e de tôdas as famílias reli.g:;ós'as, ' das mais antigas às 
mais r.eolilltes,' guarda a lembrança: " Lembramos com comovido reco­
nhecimento os. muitos e muitos que ' Nós mesmps cncontr,amos pelo cami~ 
nho. O próprio ' sílêncio da assembléia': o reclinar pen,sativo de c'abeças; 
depoiS ':de acorrer ' de muitos ao confessionário torna-se elogio do cclc~ 
síãstico. ..' '. , , ' 

,. , 

, , A caridade anda junto com a verdade. Portanto não tcmais repe­
tir também êste anl) que 'chegamos aos dias de salvação, aos dias de 
penitência e de disciplina des sentidos internos e externos. Dizei~ etn 
t6r mos r~speit()sos, mas inequívocávei,; como o dizia Jesus em seua 
tempos e à sua gente. ' , 

Preparamo-nos i, contEmplação da Paixão e N(ol' te de Cristo, ~ 
, 4as dores de Slla e nossa Mile, bendIta e qu erida . " ' . 

:, O erislianismo sem ' cruz, sem sofrimentos, sem os assaltós do ma­
ligno não é e não seria compreensíveL Mas o sofrimento, de qualquer 
natureza, torria·se 'supol-tável, com ' a dádiva oferecida e 'recebida pelf~ 
caridade, Lembi'emQ,!1()s- e ""sinemos aos nossOs fiéís' para que nao o 
esqueçam. ' , ' " , , 

, ' O sofrimento santific<ldo pela c.aridade aproxima sempre mais as 
alm&s do gozo da vida íntima com Nosso Scnhor, daqu'Üé "vívere ~unimé­
Deo in , Cin:isto Jesu" ?e. quem refl'~te a vida de ,tôda a, Su,a Igreja, a quaÍ 
é sim, ,sofredora" angusti4dá, e às' vezes perseguida : ' mas permanece sem-. . . . 
pre álacre, generosa e V!tonosa. ' . '. ' . . ' 

, Para' terminar, quase a resumo desta conversa do PaI com '95' ir' 
lhos, queremos fique diante de ,vós êste programa da próxima e ,de tõ~ 
da outxa pregação'; , ' , ' ", , .' , 

,~ DElus"no's 'charilOu para iluminar as consciências, não' para c~m~ 
fundí-Ios e. forçá-las; " '. '. , , '., ....' .. " , -, . 

- chamou-nos para fiilar com 'a mesma simpliC'idade com ' que sé 
enunciam os artigos do "Credo apost6Iico", nilo Pal')Í"'éci'mpl\:car -á argu: 
mentação, nem para O!Cariciar os ouvintes; 
" ~ .chamQU,noB. pq;.:a .. m,e.ll).or~ os ,irmãQs, , n~o, ,para aterrorizá-los . 

, Assim nos assista J esus 1:ielÍdito COm a sua 'grEta, CJue é "gaudíum 
et pilx in Spiritu Santo". Assim seja. 

8) Narr. In PIS . 33, /rel'mo, 2. a. 
, .. ,. . 

• 
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INTRODUÇAO 

Falamos a membros de diversos Insti.tutos Religiosos c, mais dire­
tamente, a Provinciais ou a Superiores, de acOrdo com o direito comum 
ou particular, a êles equiparados. Ao tratarmos, pois, das responsabilida-. 
des dos Provinciais, rel •. tivas às Casas de !<'ormaçâo, atemo-nos a quanto 
é direito comum (1), deix~ndo para cada qual a inserção Ou acomodação 
do próprio direito p'llticular, bem COfi(} das própria~ situações concretas 
às disposições dêst" mesmu direito universal . : . 

Nossa exposição visa uma apresentação .sistemática e eminente­
mente prática da quostão, com o fito de despertar nesta 'assembléia d03 
mui dignos Provinciais uma nova tomada de contaclo com. a gravidade 
dêst~ problema, despertar a discussão e solu~iio das CJuestãés de iriterêsse 

. ' . comum. . . . . . ,-
Desejando proceder com ordem e praticidade, apontaremos 2~tes 

oS !:"andes princípios ou pressupostos fundamentais da questão, em 
que se, baseiam e donde prománam . ., 

1.°) . As providências de ordem geral e ' ... 
2.°) As providências de ordem particular, quer peculiares, quer 

cspedficas, a serem tomadas pelo Provincial no reto govêrno das Casas 
de Formação, Concluiremos élehcrindo as conséquênclas mais . momento­
sas, que servirão de deixa para um exame conjunto do problema. . . . 

PRINCÚ'IOS ou PRili:S\SUPOSTOS FUNDAMENTAIS 

1.0) Tôda a legislaçao e literatura relativ'l à nossa questão coloca 
fàcilmente em evidência o grande princípio pelo qual ela deve reger-se, 
e que podemos enunciar do seguinte modo: 
f 'to. · ,',. ~ 

.(.$ > }(elo~50 do Pe. Dr . Jô)M r.orAO. S. n . U., Pre!eiLo de:! Estud,os e ProCe5.'>Or de . D.ireita . . . . . 
<. ••.. ~~ô~.i~ no Jn~t.i tuto TeológIco rio Xl, . no. 111 .U<.lun iQo dos ProVixlcla'6 <10 Bra.~i1, 

em ~91no (ie 1951:J; Ctn nome da. P'·o ..... nCi<4 511JCfJ.ê1n~ de :!i' . S . AuxjUadol'tt.. d~ Sâo Paulo . . , . . . . 
(1 ) Referimu-l'O.a f.h! n\odo csped~l à Co1t~tituiçt\o Apo:;túli ce. "Scdüs Saplel1tiae" (C.A. ) 

~ ~OS . Es tatutos Gerais Anexos (E.G . ) Qtle 01' a ~lnr.ctl7.:"lm t l'\tla a leciti)a<.,;a.o l't:lal·h'a . ; . . . , 
pl'ccol1en :c , ' ... ' . '. . ! " • ; • . . .. '" . . . . -
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A responsabilidade máidma, que, pràtjc~mel1te, pei;a, ' sôbre os om· 
bros de um Provincial é a formação conveniente e integral dos candida­
tos à vida religiosa e apostólica, ~acerdotOiI ou leiga, para a máxima ade· 

, quação dos mesmos à própria missão pessoal e social. 
De fato, a preocupação pela observância, que, em tese, é a súmula 

das suas responsabilidades, fá-lo-á constatar fàcilmente ser a formação 
passo'da a responsável principal pelas eficiências e deficiências do pre­
sente, e a melhor fonnação presente a condição básica de um maior de­
senvolvimento em extensão e sobretudo em profundidade da parte da 
Familia Religiosa que lhe foi confiada, Consequentemente deverá con­
cluir que o problema mais urgente a ser resolvido é, sem dúvida, o pro­
blema das Vocações e sobretudo o da sua conveniente Formação. Est2, 
pois, deverá ser a máxima das suas preocupações (2). 

2.°) Tal preocupação deve estar tr.mbém màximamente a peito n 
cada Provincial pOl'que justamente ao par da sua importância eviden­
cia-se a sua dificuldade. Pois se dificil é formar homens, se mais difícil 
é .formar crist~os, dificílimo deverá ser (e bem a experiência no-lo atesta 
de fato) formar religiosos, apóstolos, sacerdoteS (3). 

3. 0
) Trata-se, em síntese (êste é aliás o cerne d:. Consto Ap. 

"Sedes Sapientiae" e Estatutos Gerais anexos) de levar a cabo uma fOf· 
mação integral: religiosa, no mds das vêzes ' clerical, e pràticamente 
sempre apostólica também (4). 

4.°) Trata-se ainda da concretização dêste tríplice objetivo, com 
vistas na oportuna atualiznção da vIda religiosa dentro das exigências 
da nossa época (foi êste o tema· central dos dois Congressos Gerais dos 
Estados de Perfeição de Roma em 1950 e 1956), sobretudo no que diz 
respeito ao apostolado moderno (5) . 

. 5.°) Trata-se de enquHlrar-se nos esforços comuns e' conjuntos 
de todos os Institutos de Perfeição (dentro respectivamente do espírito 
sempre mais genuíno do próprio Fundador (6) e de tôdas as· Fôrças Ca· . . 

(2) Este é uil.l principIo impll<:it amente ltcclto por todos. Veja-se quanto diz 8. mesma. C.l __ 
nos nn. 6-1'1, H~>;.." err.. 

\~) ~rtll. Gerru., I Seminarl oggl, I. p, 13. 

( 4.) C.A .• 1. :>'1~, 33; Jr. .G., 1; õH~ 14: 35-48; 51Sf.>. etr. .. AlUis 1\0 mp.Sl.UO :mb .. Utul0 da 
Const~ e · Estat. lê se expllcjtamente: "Sôbte a formação religiosa, clerical. c apostó" 
llua n ser dada aot cMI':gog no~ estadog de tend~ncja. A perfcí~ao" . - Note-se aqui 
que muitw!s nol"ma~ t.m qu.::/Stf!o virl·cl.lla::n tD.mb6m 0 130 lnatltuto$ de Per(ciçâo hucaÚ'J, 
bem como aos lCtg03 de lnslitutos clericais. O aJ.'t. 16 § ~ rezn. assIm: "2. u .AI!. norma<; 

. porém, que, de manell'a geral, dizem respeito à formaQão religiosa c apost611ca., devem 
ser ap1icLtda~. t.:t)!U a.."I devidas uda})tn.ç6el:l. aos InsUtutof' laica1s e ao~ membros le1gd:l . . 
dos Ins Ututos:: clcrlco.Js" . 

(5) Cf . "Senha D.\lspicalís :Emlll.tnl Cardo Clementi~ Mlc3l'a", S·,C.Rel., 110S ,jActa ef· 
. Docwucnta Congl'e&51tS Generars de Statlbus Perlectlonis", Rofrl.?c (A.D.Ç.G.S.P,J • 

. 1950, vaI. 1. p. 92 e a "Allocutio Pli Pp. XII Delegatls Conv. Gener. Alterl". C.m . . 
Com. p, nel.. XXXVITI(U)57>XXXVI. V·VI, p. 270. 

(6) E" a I'ecomcndaçAO t.:ODStar . .te de 8.S. Pio XII em diversos documentos a dlvers()~ 
rnsUtuto8 Re:1igiOOo.';;, Cf. A.D.e.G. S. P.. W50 '\'01. 1. p . 3,-30 . 



GOvtRNO DÁS CA'SIIS DI: ' FORMAçAO 587 

tólicas de 'Apostolado" (7), para a grt,nde C urgente ' reforma do m'lmdo 
mediante' seu retomo a Cristo Jesus (8) '. 

, 6.°) Mas trata-se sobretudo de uma adequação em profundidade" 
a única capaz de resolver também em extensão os grandes problemas' 
individuais 'e sociais cuja solução a Providência nos confia , 

Faz-se mister, pois, dar soluçoes verdadeiras e cabais a êste grart-' 
de problema, da formação, condenando a um estracismo urgente e defi­
Jlitivo tudo o que foi ou é imediatismo, improvisação, empirism.o precá­
rio e entravador, tradicionalismo contraproducente, numa missão de im­
portância transcendental. E' preciso, portanto, põr-se à obra com planos 
bem premeditados, esquemas bem traçados, e, com antecedência con­
veniente, com meios, quanto possível, já de antemão deiinidbs .' Requer­
~e; numa palavra, que parece ser a palavra de ordem dos nossos dias, 
requer-se organização. Requer-se planejamento, requer-se especializa-
ção (9). ' 

7.°) Pois bem, tendo em vista a natureza hierárquico-monárqui.ca 
da, Igreja, tendo em vista as vantagens e a necessidade da uniformidade 
nessas suas emprêsas vitais, sem deixar de levar em conta as peculia­
ridades de cada grupo, hOUVE! por bem à Santa Igreja ditai!' normas bá· 
sicas e bem, oportunas diretrizes para a regularização, organização, e 
consequente eficiência da formação nos ' diversos Institutos de Perfeição, 
sobretudo os clericais, declarando, além disso, de direito público ' as 
questões e as atividades atinentes a essa formação (10). 

8.°) Deixa, é verdade, acabamos de o dizer, dentro do esquema 
geral, a possibilidade de terem os diversos Institutos suas peculiarida­
des, também, elas, aliás, a serem convenientemente aprovadas, a, fim de 
adquirirem o mesmo caráter e importância do direito comum (11). Mas 
ms(a na sua observâncIa, exige-a e reserva-se o poder de a controlar lb 
Ylemente, com severidade e rigor (12). E ainda onera a consciência dos 
Superiores responsáveis, a fim de que zelem atentamente por esta obser-, 
vânCla, d<.1 qual devem dar as devidas contas "coram Deo" e , também 
"coram Ecclesia" (13) _ " 

E aqui , faz-se mjster uma observação. As leis quando não obser­
vadas logo perdem de certo modo a sua fô.ça, caem no olvido e deixam 
de obter suas finalidades, Nosso amor à causa comum em tão delicada 
e urgente questão, pede-nos medid~.s inadiáveis. Nem podemos ignorar 
---

(7) CELAM, Sfnte!.le de coordenaçAo da~ org~nj .".aç6es cat61~cae do apoStoladO (los leigos, 
edi~o de "O São Patllo" da. Arquid10cesc do São Paulo, 1958 . . 

(3) Cl. Lombaroi, R" 8.J. ",ActomOCiata .l'ell.ovatio staluum p9t'fectlo111s In suis essenUaU": 
rnJs ef. commuuibUl:1 element is" , Á.D.C.G.S.l" . , 1950, volo 1, p. 107-122. 

( O) 

(lO) 
(l1) 
( 12) 

(13) 

C.A. 6·11; ~.G .• Iss . 
Trata.-~e .:IÓbretudo da. C .A. e E,G. Cf. de mod.o eslH!cla1 u n. 8 da C.A. 
~ . G" 19. 
el.A . , 10; E. G" 17s. , 

.A. cada pa~o enC'!ontramo:$ na. leg1alnçQo o In!3)stênci~ de que o:;: Superlol'e& ficam 
onerados em consciêncltk no desempenho (tP. suas obI'Ig<lç<ies relatlvM u. 'CQrmação, V.g .• 
E , G , lSi 2.Z0U.26<)2.27§1.2' ;42§O.3" etc" ' 

" 

, 

, 
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que na legislação canônica atual náo se pode falar" ao menos pràtica­
, mente, de leis meramente penais (14), ' além de que o pensamento ex-' 
pressa da Santa Sé é de não serem admissíveis exceções neste assunto; 
salvo, as expressamente aprovadas como ,tais (15). " , 

, Em base a êstes pressupostos, tomará o ProvinCial as seguintes' 
majs relevantes 

, 
• 0"0 • 

1 PROVID}1;NCIAS DE ORDEM GERAL 
" 

.. ' . 
. . • I . " , 

1 - Comlssão especial ou Departamento Pl'ovincial responsável ' peIas 
,Casas de Formação. ' :. ,.' 
, 

, ' , 

Deve o Provincial, é evidente, estar pessoalmente ipformado, e de 
modo oportuno e cabal, a respeito de t.udo o que se relaciona com êsse, 
problema vital. Aliás, na escolha de um Pl'ovincial, faz-se mister atei,-, 
der de modo precípuo a esta sua cOTrjpetência e adequaçao remota teó­
rica c prática, 

Além disso não se esqueça da necessid,ade e vantagem de ,uma 
ação oportunamente concorde com o~ órgãos mai. elevados. os esquemas, 
e organizaçõe~ superiores, 
'" , Mas deverá logo convencer-se sobretudo da necessidade de ' fazer-se 
rodem-, neste trabalho, de conselheiros e ajudantes atualizados nas diverc 
sas esp~cializações do amplo e complexo trabalho da formação integral. 

Dl-lo expressamente o legislador: "Deve ser constituída na Cúria 
Generalícia uma , Comissão Especial ou ~ep"J;',ta.m.ento ' (Secretariado). 
que'" sob, a "Iutoridade imediata do , Superior GEir,,1 ou do Abade, supe­
riot' :- ou Presidente"~ de Congregação canoniq"l OlJ monástica" ,tenha 1): car­
go ' q",anto diz ,l'espeito à formação dos me)n];>,t:Ç1s : Também. ,nas diversas 
Províncias e nas casas de estudos, ao menos ' nfls mais importantes, po-, 
der-se-ão fundar departamentos provinciais ~U ' "locais correspondentes, 
sempre devidamente colocados sob a autoridade dos próprios ' Supcrio-
1'e5',':: (16) , : , " . , " 

As circunstâncias c as necessidades concretss indicarão ao Provin-, 
o • • • • 

dai <a realização des~a disposição que, se para êle não é "taxativa, é ob­
viamente opoduníssímc, Indicar-Ihe-ão o número e a compct,ênci~ dos 
conselheiros c responsáveis, , ' .. , ,".. .. . 

De um modo,' gorSll, porém, parece-n,o~ poder rosurllir ,essas com~ 
A • . ' • 

petenClas como segue: ,.. , " .. , 

-çoes, 

.. , 

a) Responsabilidade pelo recrutamento 'e seleção inicial das voca-

b) 
c) 

, " ' . , . .. . 

Responsabilidade pelai formação religfôsa, s~cerdotaf. 'apolitolica . 
Responsabilidade pela formaÇ'ãocultúral geral e , específica, 

(H) C\\.l3 ortocto:x.1a, alieiS, contestamos ta.mhém (~m lill ha d e prlnc[pio. 
(15; Cl'. o tit·. ITr ,1m; "1<1.G _, (\11. . 11'5 -20. Cf. ainda PiO XH, ~.c.:. R~1. , n~C t'el.núl r1d Con.~f .. 

Allo.ilt . "Sedes S<I}.liont.iae" (,!t "Sr.at\'Ha C<;nc~nl.l1a" tlb i~;a !.Iro~ulgata executione nl311 -
dand .. \. em. C. [). Hel., X:X:XVIJI(10:)7 ) 0;, XXXVI. IH, }). 1101). 

( 1(;) E :G . , 20 § 2. 
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' . d) Responsabilidade pelas questões econômico-administrativ1:s. 
Ponto de partida para o Provincial, ajudado por essa comissão, é 

sem dúvida a ."., .. 
. . . 

" . . 
2; - Çriação. e a,tuali;z:~çã.Q ~t\s . Casas de ~orma<;ão. 

Referimo-nos aqui diretamente à preocupação pela instalação 'ma-
terial e equipamento das mesmas, . 

A legislação é muito · explícita a respeito : "Não seja .erigida nem 
conservada uma sede de fQrmação a 'não ser em edifício situado num 
local o mais possível s~udável e 'amplo, prudentemente separado da con­
vivência. mundana e l'elllri'umte apropriado para a vida religiosa" . A 
ca'sa deve ser dotada de tú.do o que é necessário e oportuno para a per­
feita consecução da ' própria finalidade. As sedes de formação, princi­
palmente B S destinadas aos estudos, sejam providas de bibliotecas e de 
todos os demais subsídios e meios necessários, conforme a natureza e ' (), 
grau de estudos, para a diligente investigação das doutrinas e o devido. 
cultivo das artes, de 'ú:ôrdo' com as co.ndições e as legítimas exigêÍlcia~' 
da nossa épo.ca" (17), ' 

E sobretudo conclui·: "Se tudo isto não for possível num Mosteiro 
autônomo ou em algum Instituto o.U Província, sejam os alunos enviados 
à. sede de formação' de outro Mosteiro ou Proylncia, ou à sede interpro.­
vinda,l ou geral, e mesmo às escolas de outro Instituto ou do. Seminário. 
episcopal ou ainda 'a uni Ateneu católi~o público" (c.587 § 3) (18), 
.... . : N'o. "caso,"potélll, de 'dever atender de fato a .esiil"criação de: Casas 

de FOFrna~ão.: s'<1iba . o. Piovillcial 'pro.curara' orientação e 'a 'ajuda de es­
pecialistas, que, de prefel'ência colegialmcntc, lhe possam indicar ' a me­
lhor concretização. dessas ·oOras. Aqui so.bretudo o empirismo c a auto­
sufic;ência, o.U ê,titudes que lhes equivulham, podem ser màximamente 
prejudiciais, devendo ser depois larga embora tardiamente deplo.radp.s 
(19) , 

No caso de se encontrar diante 'dêsses fatos deploráveis, deve o 
Provincial toma atitudes positivas de adequação., No caso de 'uma im­
possibilidade, .iinpõe-se a supressão dessas casas, co.mo. claramente.· fala 
a legislação citada há po.uco (20). . . 
.. ' . Arj' pti dêste problema básico de. ordem econômica, ' devé logo o 
Provindal preocupar-se com a . . 

3 - Estabilidade o.u tranql,lilid.ade econômica dlls Casas de Formação 

. E' óbv'io ser o sustento das . Caias de Formação um dos problemas 
mais cruciantes para qualquer Provincial. 

, .Falamo.s, é verdade, de Institutos ReligiO$os, onde de uma forma 
ou ouira, deve-se pratic,.r a pobreza evangélica, e mesmo sofrer os seus 

'-
(17) N .G .. 2::1 § 1~ . . 
(18) E.G·" 23 ! 3 . 
(19., ct. Directol"i\un 8eminarjol"Unl . c . 11, p . 1Q- 120. 
(20 ) E. G .• 20, 
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incômodos, quando assiD;l. aprouver à Providência . . Dentro, porêm, dêste 
pressuposto, com o auxilio. dessa mesma Divina Providência, e com di­
versos achados que não sejam contrários ao espírito de cada ~nstituto, . e,. 
de modo particular, em nada contrários à disposição do direito comum 

. maxime no que diz respeito à negociação ou m~catura proibida a clé­
rigos e religiosos (21), · parece sempre mais urgente dar aos responsáveis . . 
pela formaçáo, sobr"etudo aos mais diretamente . empenhados na mesma, 
uma certa tranquilidade, ou ao menos uma náo excessiva .preocupação 
no concernente ao sustento das Casas de Formaç,)f}. 

Duas sugestões fundamentais seri~m: . 
a) Por lógica e óbvia consequência dos postulados da justiça so­

cial, cabe a tôdas ~.s Instituições de uma Província, o dever de justiça de 
prÇlver convenientemente a esta tranquilidade. Aliás "é incompatível, 
diz·nos o Pe. Picanyol em relação apresentada no Congresso Ger<.l dOli:. 
Estados de Perfeição de 1950, que numa· mesma Província sejam os co­
irmãos diversamente tratados, ou tenham diverso· teor de vida · só. por­
que moram numa ou noutra casa respectivamente" (22). Ora, as casa!!· 
que menos entr:::das costumam ter, são justamente as Casas de · Forma~ 
çao, nas· quais os Superiores todos devem .ter como precípua . . se não 
única ocupação e preocupação, a formaçao de seus súditos ou · alunos·. . 
. b) Outra sugestão é de conseguir estE bclecer paI li essas Casas de 

IJ'onnação, dentro sempre dos postulados do direito comum e particular, 
rendas certas e suficientes, garantidas por fundos ou .capitais seguros, 
com as quais d&r-Ihes certa autonomia financeira ao .menos no QUe diz 
respeito à manutenção ordinária das mesmas (23). Certos Institutos, sa­
be-se, já o conseguiram. 

Observe-se desde já que, na situação atual, confiar em subvenções 
, governamentais, significa deixar . as Casas em condição precária· e por 

demais incerta . . 
Não fica mal enfim relembrar que, elemento fundamental p •. rá. ,8 

. ~ol1,lção dêste problema na Província . é, sem dúvida, a competência ad. 
ministrativa do responsável. A su~ prm>aração e aperfeiçoamento para 
tanto, deve ser preocupação séria do Provincial, que, com isto, ver-se-ia 
livre de um gravíssimo ônus no govêrno de sua Província (24). 

A providência fundamental, porém, que deverá tomar E.iIltes mes­
mo de criar as Casas de Formnção, condiçao prévia .e indispensável exi-
--_.-
(21) C. I. C., C. 142. 2880; Dec:r. "PIlll'lhuS ex n~umentls" e P io XII. de 22 d.e mM'ÇO 

de 1950 . E" deploravel tl Ignor:"tnc.ra. do muito,; clêrtgos e religlos06 a respe:to de 
matérfa ~o perigosa c t~o dellcad ... Cf. Gut Uerre7.. A . • C.M.F •• em A ,D .C".G.S.P.,. 
vol. I . • p . 568 596 . . 

(22) Pican'io., Leoc" Quae5tlones practico.e "citc& adinl.nitsU', bonorum. A..D.C.G.S.P .• vol . 
~p. 6~ . .. 

(za) Dlroctor!um Semlnarlorum. 1'. 219s8. Isto torna··.se llrcmel1te sobretu~o no DrasU. 
Ot'ldo ~ pn.'!r.~fl.r\edade da 8(}mlni~tra~ã.o púbU('a desvRlorIza di:!; & d ia a nossa mo9àa. 

(21 ) Dh·c(:torium SemlnBrlol'Um, p. 21fl~; A.C.G.S.P .• vol. I. Egarru.fíl, E . Questlo11e~ praeticae 
cJrca adrn1nll'1tratlorum honorum, p . 634 .. 645; MarboroUi. "H •• C . M . , AmminJstra't1.OnC 
dei l.'~ lli l'cHgio l; l, i b . };' . 671-677; V~llc. p" S .D.B., ~b . p. 683 :t$ . . 
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gida pela legislaçao universal é a 

4 .,..... Preparação e provisão dos elementos dirigentes das diversas Casas 
de Formação 

Para !\,quilatar as próprias responsabilidades neste po .. to, releia o 
resumo das q\lalidades exigidas pela Const. Apost. "Sedes Sapientiae" 
nOS superiol'es ou moderadores de casa~ de Formação: 
, a) Sej~lm dotados de excelentes qualidades (C.A. " 19,;31; ,E.G." 
24§1); , ' 

b) Devem ser escolhidos os melhores,'·isto é" não basta sejam idô~ 
neos, roas devem ser os mais idôneos (E.G., 25 § 9; 30 §1); , ' 

c) Devem ser escolhidos com o máximo cuidado, depois de cole­
~dos e, examinados os documentos a êles referentes, devendo os cargos! 
p;dncip~is ter intervenção do Superior Geral '(E.G., 24 § 2; 25 § Iss); 

d) Exercendo o cargo frutuostmente não sejam, salvo o direito­
comum: ,ou particular, removidos com facilio.ade; em caso contrário se­
jam removidos imediatamente e sem nenhuma consideração de pessoas, 
mesmo tratando.-se de doençal ou idade avançada, pois, em tudo isso de­
ve-se ter sempre em vista o maior bem dos alunos, ao qual tudo, deve 
ser posposto (E.G., 26 § Iss) (25). ' 

Requerem-se, no dizer de Pio XII: "homens escolhidos e de com_ 
provada capacidade, que além de eminente saber, prudência" discerni­
mento dos espíritos, experiência varü'Pa das coisas e dos homens c de­
'mais, qualidades humam.s, sejam ainda repletos de Espír~to Santo e bri­
lhem, pela santidade e pelo exemplo de tôdas as virtudes" (26) . Devem 
enfim ser inteiramente devotados a uma em,prêsa tão grdnde e tão difi­
cÜ mas tão indispensável para o bem do Instituto, da Santa rgreja. 

Pois bem, tudo isto requer do Provincial muita previdência na 
preparação dos responsáve;s pela formação e, repitamo-lo, de muita de­
cisão e firm,eza em. designal' os melhores para tanto, ' conservá-los en­
quando eficientes, demovê-los Se insuficientes, em. função sempre ' do 
maior bem dos alunos. ' , 

Satisfeito êste item, não haja dúvida que eatará satisfazendo à 
sua responsabilidade principal para com as C: Ilas de Formação, a saber. 
que nelas se dê uma formação 'religioso-sacerdotal-apostólica redmente 
conveniente e integral. 

Depois disto restar-lhe-á um contrôle e direção suprema, a solu­
ção de problemas de maior monta, e ainda 2, contribuição pessoal de des­
vêlo e estímulo tan.to para com os superiores como para os alunos 'em­
penhados numa emprêsa de tão largo fôlego. 

A esta providência deverá acrescentar com paridade de empenho, 
a preocupação pela, ' 

(2fil Note-~e bem êS!ie como que prindt>io da "Secte~ Saplcntlac". pelo qual htlo de S"6 
reeolvel' muitas qu",s;t6qe atltléntes com .. fOl'maçAo dos reUg1osos . 

(26) E. G.. 19 . 
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5 - Formação c provisão dos Profe~sôres d;lS Casas de Forma~.o . 
Muitas vêzes os professôres nas Casas de Formação são também 

moderadores das mesmas' em uma ou outra incumbência' Cabe-lhes, . 
pois, q:lônto dissemos acima sôbre os dirigentes destas casa". Mesmo, 
porém, sendo só mestres, requerem-se, em geral, neles, as meS!)1as qua-
lidades dos superiores. . 

Sejam igualmente escolhidos os melhores (E. G . , 30 § 1). Possuam. 
títulos aCldêmicos corresponÀentes ou equivalentes " (E·G. · 30§ 2; 
4'6 '§ 48). Conheçam a arte de em,inar. Não sejam sobrecarregados lieofi­
cios, com prcjuízo dos estudos e das aulas. Nem mesmo com número 'ex­
cessivo de aulas, .sobretudo de .disciplinas prinCip:{is ou .muito· diversas . 
Procurem aperfeiçoar sempre' mais na medida 'do possível ' os proprios 
cbrilfeci'mentos e publicar úteis :escritos, para ' o que podedio dispor da . . " ., 
n!:cessário jazer · e meios .nec\lssários ou úteis, entre os quais a possibi-' 
hd~de de tomar parte '!las várias reuniões é de conhecerem as fonteli 
dentíficas ou técnicas, bem como livros e periódicos . Façam-s.e permu­
tas temporárias de professôres da me.ma disciplina entre as várias "edes. 
de Formação do Instituto (27): . . 

Ora, isso tudo nos está 3! di<:er que a Igreja deseja e orderia se, 
eJ.imine para sempre dos quadros ducentes das Casas de Formação ' elé-' 
m.entos improvisados e incapazes, que, se não perniciosos, por certo se_o 
rão enlravantes da form~ção integral. 
. Por isso é que, diante da impossibilidade' de atingi·r conveniente­
inente tôdas essas metas, sugere a mesma legislação universal, o recurso> 
a uma solução de âmbito interprovincial, nacional, universal, segundo os', 
diversos casos (28 r . . 

Neste ponto, aliás, podfr-se-iam acordar nesta Assembléia as bases, 
de eventuais concordâncias de fôrças, para- um rendimento ' máximo no· 
campo formativo-cultural, sobretudo no que diz respeito aOs estudos,. 
com foros de Cursos Univers 'tários, em que, faz-se mister confessá-lo,. 
não possui o .Er, si! especiaI:stas em abundiíncia tal a ponto de poder dis­
persá-los em muito nlllTICros2.S Sedes de Instrução. O Curso de Pastorat 
de São Paulo, aliás, já é um". realidade! 

De qualquer járm» . é preciso sempre mais apoiar e promover o' 
maior ' interc~mbio cultural entre os diversos Institutos do Brasil, para 
U{n máxim.o de rendimento cultural c apostólico. 

. Supostas estas providências de ordem geral, eabe ao Provincia I 
atender também às 

. II ...:.. PROVIDÊNCIAS DE ORDEM PARTICULAR 
. , . . . . , ~. · . . ·e · · . . 

li. serem tomadas para o reto govêrno das C,lSas ' de Formação.­
Podemos subdividi-las em providências particulares peculiares, que 

interessam ainda a qualquer Casa de Formação, e em providências par-
_.: ._--
( 27) .,...... ','0. 

.I'~ • n' • , .:.> 

( :l8) l!: .G .. 23 t a (: ?:? ; 2 . 
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ticulares específicas, ou diretamente mais atinentes com os diversos 
graus de formação_ 

A - Providências ·pectlliares 
• 

la . ) Visão clara e firmeza no problema da seleção das vocações, 
em qualquer estágio se encont.rem.. Os Institutos Religtosos e a mesma 
Igreja só poderão prosperar medi.anle o trabalho em profundidade, ga­
rantia por sua. vez da prosperidade em extensão. O número ·somente não. 
poderá conseguir êsses resultados (29) . . < 

Aqui se enquadraria o problema da perseverança que, no Brasi.l, 
segundo informações estatísticas da. C . R ; B. , acusa diminuição. Tôdas 
as providências do Provincial pelas Casas de Formação terão, sem dúvi­
da como um dos resultados principais o maior quociente de perseve.· 
rança. 

Aqui também se enquadra de modo especial a responsabilidade do 
enc::rregado da arregimentação das vocações · (30), ao qual, graças à vi­
são que tem da Província neste setor, caberia de modo particular o es-· 
tudo do problema em concreto, para uma solução quanto· mais plausível ;" 

2a.) Ao falar-se da seleção das vocações, pede a expe!iênciá 
muita atenção às diversas exigências de eada Instituto Reli~ioso. alélll 
das do direito comum (31). A ficha médica merece uma atenção espe­
cialíssim." sobretudo no que diz respeito à saúde mental ou psíquica, 
responsável tantas vêzes (porque não apurada em tempo) de tantas de­
fecções ou deformações (32). . . 

3a.) Não é inoportuno reletnbrar a mente da Igreja no que diz 
respeito às férias para OS elementos em formação. Para todos. mcsmo· 
para os aspirantes (para os quais admite-se e mesmo se aconselha nor­
malmente alguns dias de férias em Cf !'la dos pais) deve haver casas de· 
férias onde possam descansar e robustecer-se para as canseir:;s do ano 
letivo, bem como continuar a forlllaçíío. As férias não devem ser total­
mente empregadas em atividades apostólicas. nem devem ter por obje­
tivo interêsses pecuniários do Instituto, com desvantagens para o descan­
so e formação (33). 

A exemplo dos países europeus deveriam os Institutos Reli.giosos 
do Brasil providenciar em tempo SURa casas de férias, já que OS sítios 
ideais são ainda, .tão abundantes e relativamente de fácil aquisição. O 
tempo pode tornar essa providência uma emprêsa quase impossível. . 

4a .. ) E' de máxima importância exigir de cada Casa de Formação 
ou estudo, a confecção da própria "Ratio Studiorum", com vistas n~ 
Constituição Ap. "Sedes Sapientiae", nos Estatutos Gerais anexos à mes­
ma, nos Estatutos Particul~res de cada Instituto Religioso,. e no eventual 

\.29) l'iua XI, "8.(\ CathoUcl Sacerdotit". em Enclút'ldJon Cl~rl'corllm. n. 1303. 
·(30) E .U., 82 \ · 2. 
(31) AI't . 31 sa. 
(82) Art. 33, S·I. § L 
(33) E .G " 35; 42 . Ci', lambltm Enchfridlon CleriCorunl, n . 381,866. 1091 . 609: 101)1; 1369; 1440S 
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Estatuto Especial de ·cada Província (34). E' meio de :garantia da exe­
cução da legislação gerc.l e facilitação do devido con.trôle que lhe cabe 
em consciência fazer da mesma. 

5a. ) Prom(wa. enfim, reuniões dos mcntores e professôres das 
Casas de Formação da PrQvincia ou da Nação, paTa uma troca constru­
tiva de idéias. 

Quanto. aos diversos graus da formação · achamos bem sugerir as 
~eguintes principais 

B - ProvidêncÍIIs específicas 

1·a.) Escolas Apostólicas, Aspiranlo<lu.\·, ],we.Jalns ou· Seminários Mmlore~ . 
R cli!]iosos 

. a} Neste período .é sobreman.eira importante um .. prudente mas 
séria primeira constatação da verdadeira existência de vocação e conse-
quente seleção (35). . . . . . 
. . b) Zele para que se firme, sobretudo neste tempo, a formação 
~e bllse, humana, cristã, cultural (36). E' .preciso de modo ·particular que 
aprendam bem o português, Q .latim e o grego (37), e tratando-se · de 
cÍ!sas . destin«das para dete.rminada . vocaç!ío religiosa, já com a orienta­
ç'lo. para ·essa vocação específica .. 
?",.) N uuiciados 
, , . . Duas. são.> as relevâncias · a fazer: 

. , . . a) · A. grande preocupzção pela preparação e designação acertada 
do- Mestre de Noviços. Para êle bem como para os Diretores espiri­
tuais req!ler-se a possibilidade de fazer verdadeiros cursos de especíal,i­
~ção . paw assumir responsabilidades tão grandes (3S). 
.. b) Nao perm,itir que o Noviciado seja um parêntesis na vida, mas 

siln o comêço ·verdadeiro de uma vida religiosa de fato santa e, a seu 
. teinpo, apostólica (39). 

30,.) E .'lltdos Filosóficos ou e'lIt"l'Qrcz,Jos M,agistcriais 
Neste ponto há algo de muito relevante a indicar. Quer a Const. 

"Sedes Sapienti:le" e Estatutos anexos, pôr rel!l!édio quanto antes a uma 
real e desconcertante deficiência de cultura filosófica patente em tantos 
membros · do clero religioso . Para isso. exige absolutamente ao· menos 
dois ~lI1os · de pura ·filosofia, ou ao menos um ano depois de ter-se feito· 
·uma parte da filosofia durante os· anos de formação humanística que se 
costUlDa fazer depois do Noviciado (40) . 

. (a4) E.G" .tD. 
C3ts) E. G" S1 as. 
·(36) . E. ·G., 85 c 43. 

• 

(87) .Josephus M. Mir. C.M.F., de latina lingua rite ex<:olenda., C. P. Re1., XL(1959) 
XXXXV([, p. 96-11). Cf. Rev . da C.R.B .. IV (1958). 41, Carro da Sag. U . 5Cm . 
é Univ"! ".,o!O ~x. mos Ordln6rtos do lugar . 

.lSS) Uma :real1Z:lç:to muito encomlAv~l ne3se eentido ~o as semanas promqv1das Ou a. . pro­
mover pela C.R.B. 

(89) E , G .• 36& . 
. : (<10) E. G;, i4. .. . .. • • • 

• 
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Querer conju,gar os três ' Ml0S de estudos universitários das nossas 
Faculdades de Ciências e Letras, (salvo tão só o curso da Faculdade de 
Filosofia), com o estudo da filosofia exir,<ido naform::ção sacerdotal, é 
querer frustrar a lei. Nem. mesmQ se alegue a permissão de estudar fi­
iosofia juntamente com matérias afins (E, G. 44, § 3), pois segundQ a 
mesma legislação trata-se de matérias auxiliares e complementares. Ora, 
podem-se dizer matérias , complementares ou auxiliares as matérias ,de 
um; curso universitário, que, por definição, deve ser curso de , espcciali- , 
tação? - - Uma solução plausível do problema seria distribuir pelos três 
ano~ do curso un iver.sitário em questão a matéria, do primeiro ano de 
:filosofia e deixar para o quarto ano (de didáticl'1) o ano de pura fHoso­
fia (41). - A questão, aliás, poderia merecer da C.R·B. um estudo 
conj unto especial. " ' 
, Durante o curso filosóiico é mister não se esquecer o id,eal s~cel"­
dotal , A exemplo dos Seminários Regionais da Itália não deveriam fal­
tar nesse período de grande importância para aI formaçao relígioso-sa~ 
cerdotal, preleções sôbre a Doutrina e Ascética do Sacerdócio (42). ' 

Não é, por fim, inoportuno relevar para os irmãos leigos, sobI'€­
tudo nas religiões clericais, a necessidade de um complemento ou aper­
feiçoamento profissional o magisterial, segundos os casos, Sobretudo 
não se esqueça< de que uma cultura, ao menos a de base, lhes é indis­
,pensável, qual elemento altamente formativo e garantia de maior com­
preenção da vida l'eligiosa professada, bem como de maior habilitação 
para uma fidelidade mais adequada à mesma. ' 
·Ia.) Inlen-upções <los F.st"dos Clericais 

São aprovadas e até mesmo aconselhadas pt\l'a a experimentação 
prática da vocação, tanto comum como específica, e mesmo pa.ra o pros­
seguimento de certos 'estudos, Faz-se mister, porém, atender a certas 

"cautelas e normas elencó.das pelo legislador: 
"1.0) A interrupção não deve destinar-se ao imediato proveito dos 

'Institutos nas próprias atividades apostólicas, pois que não é ela ' senão 
um instrumento ou subsídio para a formação dos alunos, sob múltiplos 

,ilspectos de prova da vocação, de educação e de formação, diretamente 
disposto para o bem próprio dos alunos , 2°) Salvo em ' ' casos 
realmente graves, não se faça a interrupção antes de devidamente com­
plctôllio o currículo ,filosófico, nem depois de começado o quadriênio 
teológico , 3.°) Sem motivos gra:ves, a interrupção não se protraia além 
de três anos, 4 O) Coloquem-se os alunos em colégios ou casas devida­
mente organizadas, onde vigorem' a perfeita observância e a vida co­

'muro (cc. 587 § 2, 554 § 3, 588 § 3) e estejam êles sob especial cuidado 
de um Superior imediato e de um Prefeito ou Mestre espiritual (art, 
28; c . 588), os quais se responsabilizem pela disciplina e pela séria con­
tinuidade da formação espiritual dos mesmos. ,5 0) No tempo das férias, 
. 
(>J1 ) Cf'lar]l(!l. P . Dr. Ant ., S .U.B" o eurrlou lo fUos6Iico Qn "Sodas Sapjentiae" e o eur~o 

de fil08ofia. ci€:ncia.s e 14!:tras do Brasll. ln~(]. Unst. Teol. Pro XI, S~o Paulo>' 
(12) S.C. ~em. e Univ . • L 'ordlnamento del Semh1art (lo. S. Pio X a P io XlI. p. 175*178 
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reunam-se, enquanto possível, êsses ~.lunos, separuctos dos outros; em al­
gum dos colégios ordinários ou em algum'a casa apropriada e bem insta­
lada., para que renovem as fôrças tanto físicas quanto morais e religio­
sas, façam os exercícios espirituais a êles adaptados e, finalmente, ' re-

. -cordein e prossigam os estudos, principalmente os eclesiásticos, - § 2 -
Assim que se comprovar estar sendo a forma~ão espiritual dos alunos 
prejudicada pC!la interrupção, ou presumindo-se justificadamente que 
os perigos provenientes das condições de lugar OU de tempo os amea­
çam das próprios fôrças, têm os Superiores o dever em consciência de 
providenciar diligentemente, conforme os casos, seja removendo os p'e­
rigos, seja transferindo os alunos para outro lug~r, ou suspendendo a 
a interrupção por algum tempo (43). 
5a. ) l ,s!ud os T eológicos 

, No período dos estudos teolf.gicos parece-nos de impor,tância 
lembrar " necessidade de sua seriedade e completa eficiência, que não 
deverá absolutamente ser perturbada, ou diminuída pllr at.ividades anos-
tólicas ou científicas intespetivas ou excessivas (44) . • 
6a,) Cúrso ife Pastoral 

Devendo êste assunto ser tratado nesta reunião dos Pruvinciais, 
pelo Revmo. 61'. Pe, Tiago Cio in, C . SS. R" responsável pelo Curso de 
Pastoral da C.R.B. C!m Sao Paulo, limitamo-nos somente em insistir na 
sua absoluta necessidade e obrigação para. quantos são visados pela lc' 
gislação relativa (45). 
7a.) Q";"q ... ê'n'o T eológico 

Antes de tudo convém lembrar que não se identifica com o Curso 
de Pastoral, qU",llto ao seu primeiro ano (46). 

Cnbc sobretudo ao Provincial urgir pela observância dessa opor­
tuníssima disposição, dada a naturezaj de uma prescrição "'ad finiendam 
obligationem" (47), d~,bdo, porém, as facilitações para o seu cumpri­
mento . Partl isso, quanto possível, não se deveriam dar cargos a sacer­
'dotes novos, que os in sentassem dessa obrigação ou que os colocassem na 
prática impossibilidade de satisfazer à mesma. Tudo o que é formação ou 
complemento da mesma pode custar sacrifícios imediatos. As vantagens 
futuras, porém, pagarão de sobejo os sacrifícios presentes (4B). 
8a.) ProsseguirMn,to e renovação da própria Erudição 

E' uma enésima insistência da Santa Igreja ciosa e preocupada 
pela cultura sacerdota~, arma poderosissima de eficiên<:la aposltóllca, 
condiçãD indispensável de vida religioso-sacerdotal integral . Os Provin­
ciais são os principais responsáveis pela ob~ervância d€ssa disposiç,ão na 
própria Província, estando também nisto onerados elll- consciência e em 

(.<!3) E.G., 13 . 
(44) J!; . G ., 4U § 6. 

(45} CC. &cima. nota 15. E , G. 4B . 
(46) PuglieJ::E". A . , Monitor E ed . , 11. fiZ5!> ... 
(47) n cgatIllQ, E. Inst . J . Can . , C.M.F . , Institutione-e J. C., r, p . ltl5Ei : 00. 1956 . 
(-48) E. G . 49 . 
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fôrça também das sanções rel'ltivas do Código (49). 
9a.) Oltima l'ormação Ou- P-ro1Jação 

Louvando os Institutos que já a ia-zem, e estimulando OS demais a 
que a façam ou substituam convenientemente, quer uma vez mais a Cons­
tituição dizer aos Superiores responsáveis que acompanhem ainda por al" 
gum tempo, pelos seus legítimos representante-s; os noves sacerdotes com 
especial carinho, inculcando-lhes G~nda o amor pela cultura e pelo apos· 
tolado, fundamentados numa sempre mais profunda tomada de cons· 
ciência com a própria vocação e formação sacerdotal, religiosa, apos­
tólica (50). 

CONCLUSÃO 
Ao fim desta exposição sumária das questões relativas ao govêr­

rio das Casas de Formação, dada' a lliltureza eminentemente prática da 
nossa relação, que se reduz quasc a um clenco de disposições legais e su­
gestões, nossa conclusão seria pedir ao ReVIDos. Provinciais a atenção ­
para as mesmas. De modo particular, porém, deverão atender a quanto 
dissemos a respeito 

10) Da criação da Comissão especial ou Departamento provincial 
responsável pela formação, 
Da formação dos professôres e mentores. 

Da solução do problema econômico. 
Das soluções de ordem geral com mútua co]a~oração dos di­
versos Institutos. 

A preocupação solícita do Provincial para a solução dos problemali 
da formação, e sobretudo sua adesão inteira e mesmo sacrificada àli 
disposiões da Santa Igreja at êsse respeito, além da recompensa de Dewi 
põll:a seus esforços pessoais, terão também, como resultado, a constata­
ção dos frutos seguros de maior perseverança e de maior eficiência na 
vida religiosa, sacerdotal e apostólica dos membros da parte da Fam.ilia 
Religiosa que Deus lhe -confiou, nos diversos estágios de formação ou 
de vida em que se encontrarem no presente e no futuro. 
Ollu.10CRAFIA principal: - ~I 

0.) FônteSl legtslRtlv"s ; 1 . Corlex Turlli Canonlci; 2. Constitullo Apostolica "Sedes Bapleot16e'; 
~lusque adnexa Statuta Generalln; 3. Enchirldion De Stat1bue Perfeetionls, I. Docwnentll 
.EccleRlae S'odalibus jnstltuendls. OffJci\un l1brl cathoJl.cl, Romoo. 1949; 

ti) 1.U.p.ratura e fl' ubtiidlo:.: 1. Acta et Documenta Congre6f! U15 GeneraUs de Statibu8 l'erEe-e .. 
tionl:'f. Rornse. 1950, edlt. 'paulinas.. t95~1953; 2 Enchlr1dlon Clcrlcorum. Pocumenta. 
Rc:t'!l~la.e Sac:rot"ul1'l alumnÍJt jmtltucnuls. S.e. Bem t..>t Univ .. tY\l is Poi. Vat .. 1938; 
:~. Dll'ectol'lum. Semino.tlorum (in Slnt~). auto Misa.. C.I .C.M., 8 . C. PrOl). Fide. 4 . 
L'Ol'd inamento dei Sem ln~rri dn Pio X a }>io }ClT, 8 , C, Sem. e Univers ., T1PQgrafta 
PuhOoLl .. i1 Vaticana, 19M. O. Mal·til. Qerm. I Seminarl oggl, Mttano, Ancol"a. 1000. 

C. rrindpa:s comentárlos A. "Sedes SaplcnUae": n) Pugli~e A . . S.n. B .. :Monitor Eool., 
Q. LXXXIOR!l6 ) IV. p. MrHi28; lJ) Dl! RulJi, B .• O.F .M., Rev ista ESp. do Der . cano 
XI1 (.l9J7JTIJ. p. G4.5~82 ; ç ) GuttIerr~z. Ao .. C.M.F., Commentariwn pro Rei.. XXXVIIIs; 
(1j:)578Q) :XXXV] "". fase . TH!J:i ... p.97 ... etc. fi) GutUerrez, A " C .M.F., A Consto 
"Sedes Sapo ". em Rcv. da C.R.B , . llI ( 1957)22.p. 193.215. 

(49) )-1. G _ .,~. 

(50) E . G. 5183. 
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o hábito foi inaugurado no paraíso terrestre; que se tornou, pelo 
pecôio original, um vale de lágrimas. 

Primeira exigência de uma virtude até então inútil: o pudor. 
Proteção doravante necessária contra rll intempéries: frio corrosivo, sol " 
abrasador, chuvas torrenciais q~e vos "penetram até os ossos", de uma 
nature7.81 que geme, segundo S.):>au]o (Rom 8,22), e às vêzeS agressiva, 
ficando entretanto em princípio mãe nutriz universal, mas à custa do 
suor de nossas fl'Gntes (Gcn 3,19). (B a origem do lenço, do "manipulo", 
que serviu primeiro para enxugar e que antes d", invenção dos bolsos 
se segurava na "mão" ou se fixava ao braço esquerdo como, fazem ainda 
nossos ministros sagrados)" 

. O hábito historicamente o primeiro deve ter sido nlUito simples, 
pois Eva não dispunha nem de roca nem de agulha para fiar e coser :' 
No decorrer dos tempos êle tornou-se maior e se multiplicou ao ponto 
de "guarnecer para uma única pessoa um guarda-roupa inteiro. 

O próprio Deus disse a Moisés: "Fala aos filhos de Israel e dize­
" lhes de pôr fr<:!lljas nas bordas de seus vest.idos" (Num 15,38). Nbsso Se­
nhor censurará oS Fariseus por terem aumE'ntad ... essas franjas por vaida­
de (Mt 23,5). Elas tinham sua finalidade, indicada pelo próprio Deus: 
"Tereis pois uma franja e sua vista vos lembrará todos os mandamen­
tos de Deus. Então os pareis em prática." (Num 15,39). (Como tal parte 
do uniforme das religiosas deve lembrar-lhes tal virtude ou tal devoção 
que lhes é mais particular). 

Abundância do enxoval: José, encontrando no Egito seu irmão 
Benjamin, presenteou-{) dc uma vez com cinco fatos novos (Gen 37.45). 
São os "fatos domingueiros" dns famílias cristãs - m,a~ não são llece.­
sários tantos de uma vez - que recomendará o Papa São Leão. Mal!no. no 
V século, como sinal de alegria nesse dia do Senhor (P. L . t 54,co1.272). 

Esplendor do hábito. Vêde em Judite 10, 3, 15 a descrição desta 
grande dama que vai cortar a cabeça a Holofernes: "Ela se fêz tão bo-" 
nita qunnto possível. ." enfeitou-se com seus vestidos (incluido um tur­
bante) e com todos os adornos femin"inos"" 
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E Ester 5, 1, que, ela também, tem uma missão divina a cum­
'prir. Ei-Ia tão carregõ .. da de vestidos opulentos que precisa de duas 
criadas para os carregar, especialmente os que "arrast avam por terre.". 
(:e a pre- figura dos caudatãrios de nossos Cardeais e Bispos ; é verdade 
que Pio ' XIIi, repondo em vigor uma prcscrição do Concílio de Con.s­
tança em 1418, cortou a cauda da cappa magna que subsiste todavia mas 
l'eduzida 'a metade: M,P. de 30 de Novembro de 1952, Decreto de 4 de 
Dezembro de 1952). ' 

Judlt, Ester, e quantas outras, distanciaram~e de sua' primitiva 
mãe, Eva, no dominio da "toileUe" .. . 

Em todo tempo o hábito, além de sua função primitiva de proteção 
m.oral e maternal, foi também um sim.bolo, uma marca distintiva, tanto 
na ordem religiosa como na ordem civil. Vêde os padres, os levitas do 

Antigo e do Novo Testamento submetidos a leis tão minuciosas quanto 
aos , vestidos; vêde os magistrados, os militares, os funcionários superio­
res e até ínfimos: carergadores, porteiros, e, em certas cidades como em 
Roma, até os varredores de rURS (orgulhosos de exibir seu modesto uni­
fonne diante do Santo Padre, como puderam fazer ultimamente). 

Que ostentação atr<1vés dos séculos, que graduação, que variedade, 
que em princípio, se justifica pleD/;!mente: prestígio do uniforme, influ­
ência, do uniformoe, sôbre quem o traz e sôbre aqueles que o vêem trazer' 

,', Que diferença de comportamento entre um oficial fardado e o 
mesmo oficial à .paisana, que diferença de a titude para com êle num e 
noutro caso! AssIm também, entre um padre ao altar, paramentado para 
o' sacrifício, com poses h ierá ticas, e êste mesmo padre cavucando s~ 
jardim, a batina arregaçada, e que se ol)J.a por, cima da' sebe! Napoleão 

dizia: "O uniforme transfOlma o homem"; eis porque - como veremos 
~ a Igreja faz tanta questão do hábito eclesiástico e do hábito religioso; 
não que o hábito faça o monge, não, mas ajuda certamente. 

, O hábito se confunde, se harmoniza, finalmente se identifica de 
tal modo com a personalidr~de social, jurídica, que se diz de alguém que 
está "revestido" de uma dignidade, que está "investido" de um: cargo, 
que recebe a "investidura" dêle. 

Originàriamente, quando cs "consagrados" viviam totalmen te sepa­
rados do mundo, sua principal preocupação relativa ao hábito era a,que­
la da pobreza e da mortificaçao. 

São Joao Bmtista "enquanto ficou na solidão, até o dia em que se 
manifestou diante de Israel" (Lc 1,80), não tinha senão um "manto de 
pêlos de camelo e uma d nta de couro nos rins" (Mt 3,4) . Em seguida 
se ,vestiu sem; dúvida como Nosso Senhor, que no decorrer de sua vida 
pública, sem os enfeites vermelhos e azuis com' os quais o vestem cer­
tas vias sacras, s&rapintadas c extravagantes, vestia entretanto uma tú~ 
nica à qual não faltavam as fimbrias regulamentares, como vemos no 
episódio da hemorroissa, aproximando-se dêle' detrás e tocando a fjm­
bria de seu manto para obter a cura (Mt 10,20). 

São P~ulo ' eremita se vestia, nos diz o Breviário (15 de janeiro), 
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com fôlhas de palmeira, mesmo que .tivl'!s~e recebido de santo Atanásio 
um verdadeiro. manto; mas êste, êle· o reservara 'pa1'8 a sua: sepultura, 
que se fêz esperar, pois que nosso · frugal eremita viveu até a id.de .. dE' 
113 anos, Santo AntÔnio que o sepultou, ·guardou para êle o conjunto 
das fôlhas de palmeira.'. Até· sua morte na idade de 105 anos, êle se CO­

briu com esta relíquia, nos dois maiores dias .do ano, Páscoa e Pente- . 
costes. Ê o que constituía nestas festas solenes., seu único luxo. 

Os primeiros monges também 'se contentavam com pouco. São 
Bento (Reg. c.55) recomenda aos seus discípulos de "náo se preocuparem 
com a qualidade menos fina ou com a côr de seus vestidos. . 

Da côr... O santo Patriarca não suspeiUilVa sem dúvida quanto a 
côt sobressairia no panoraJn8 do estado religioso e at~ no . vértice da 
hierarquia eclesiástica. Os dois principais ramos saidosdêle se distin· 

guiram um clla para· o público em Beneditinos . pretos e Beneditinos 
brancos (Cistercienses, Trapistas), como se fôsse o envelope exterior, e 
principalmente a sua côr, que caracterizasse o monge, antes que suas 
observâncias e seu ·espírito. E quantas polémicas desencandeaá - na 
época dos lazeres e dos in-folio ...:.. a questão da côr histórica dos bureis" . 
monásticos e ·especialmente daquele dos ·santos Fundadores, do qual ,não 
tinha guardado uma amostra autêntica! . 

. Aliás a fascinação das côres é tal, que no decorrer · dos séculos,'a 
linguagem 'corrente designará pelas côres muitos religiosos e . sobretudo 

religiosas, mais variadas' sob êste aspecto, não tanto no brilho de suas 
virtudes ou na diversidade de sua disciplina, que no cambiante de seu 
hábito. Daí os nomes de irmãs brancas, pardas ou pretas, &zUis, cinzen' 
tas e, em certas regiões, vermelhas, violet.s, esperando· sem· dúvida que · . 
esta· paleta se enriqueça ainda. Na hierarquia .. eclesiástica também, a 
côr impõe sua lei: calotas brancas, 'iermelha·s, . violetas ou simplesmente . : 
pretas· Que usurpação, que desafio subir de uma côr a outra serri ser 
convid<ldo pela autoridade suprema!.. . . 

As exposições oficiais e até a liturgia consagram o prestígio da CÔi, 
como do chapéu, designando os primeiros príncipes da Igreja, . os Emi, 
nentíssimos C{\rdeais, pela sua púrpura: Palres Purpurati, literalmente 
os Padres purpurados. Assim também, ser feito cardeal é "reCeber a 
púrpura" (ou ou chapéu). 

Ainda, não é somente a côr que dá o nome aos religiosos.;, é às 
vêzes uma peça do seu uniforme - ou sua ausência: ~ o capuz· aos t:a­
puchinhos; a corda aos Cordígeros; a presença, ou não, das meias · ou ' do 
seu equivalente faz os Carmelitas calçados ou os· CEJJ:melitas descalç9s. 

As famílias religiosas antigas, de monges, de cônegos regulares se 
dividem, se diversificam, ou outras novas nascem independentes umas 

das outras. Evidentemente, observâncias diferentes, ainda que secundá~ 
rias, e entre estas, hábitos diferentes para cada grupo; · hábitos únifor· 
mes para os membros de um mesmo grupo, em nome da vida comum, 
que constituições detalhadas precisam cada vê)'; mÚs . . 

O florescimento das ordens medicanteR acentuará essas v.'l'ieda-

i , 
I 
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des, Vê-se aparecer o costume lisongeiro do Frei Pregador com sua larga 
capa preta! destacando-se harmoniosamente de seu vestido branco, e que 
produz um tão belo efeito cênico nos grandes movimentos oratórios. 
Enquanto se pode admi.rar 08 barretes com pompons, os roquetes, as 
camalhas, as murças dos cônegos regulares. 

Depois vi!m os clérigos regulares, que vão quebrar com essas tra­
dições, renunciar a essas particúlaridades , Querendo exercer llm minis-o 
tério eminentemente sacerdotal e sacramentário, colaboradores imedia­
tos do clero secular, êles tendem a aproximar-se dêle até no hábito. 

Os Teatinos, os primeiros Clérigos regulares aparecidos, no CO-, 
meço, trazem ainda, como única característica. além de ' uma grande 
tonsura, meias brancas, Estas não aparecem . mais' nos pés dos Barnabi­
tas que cronologicamente os · seguem de perto. 

Eis os Jesuítas, incontestáveis corifeus. Santo Inácio, primeiro, 
émulo dos anacoretas, vestido com um saco e praticando temíveis mor­
tificações, inspirado em selluida a fUndar sua muito flexível e muito 
apost6lica Companhia, a dispensará de práticas exteriores, tl'"dicío~ 
nais 110 estado religioso, mas que estima incompatíveis com a atividade . 
intensa e múltipla à qual sáochamados seus discípulos dos quais, em 
compensação, assegurará a vida. interior por métodos novos, ohjeto dos 
louvores e recomendações mais calorosas dos Pontífices . Romanos, 
Quanto ao hábito, as Constituições da Companhia dizcm muito simples­
mente "que seja adaptado ao uso local", o que permitirá àqueles que O 

trazem de pen'etrar por tôda parte, para ' a maior glól'ia de Deus, sem 
dar muito na vista, 

. Quanta incompreensão, quanto azedume, mesmo nas aIt".s esfe- ' 
l'as eclesiásticas, contra êste "inovador", êste precursor - é tão perigo­
sO sê-Io enquanto náo se conseguiu.. . - por ter abandonado o burel 
olássico, a recitação coral do ' ofício divino! Uma comissão cardinalícia 
mostrava-se pOUCO favorável e mesmo positivamente desconfiada em· 
relação a essas inovações, vit.imas aliás de ataques virulentos inspirados 
por um zêlo implacável; pois se é perigoso inovar, também o é sair-se 
bem demais. 

Precursor, iniciador, santo lnáico o foi certamente, pois a maioria 
das Congregações de Clérigos que surgiram depois dêle adotaram seu 
sistema, numa mais ou menos larga medida , Pelo que diz respeito ao 
hábito religioso, sinda que a ciinon 492, §3 suponha que cada Instituto 
tenha o· seu prúpr ia, a não ser que usurpado por um outro Instituto, seria 
preci.so atualmente ser muito perspicaz para distinguir as diferenças se 
existem, entre os hábitos respectivos de cem Congregações masculinas 
modernas de um lado e entre hábitos dêsses religiosos e aquêles do clé­
rigo secular de outro lado. Entretanto nêste nivelamento geral, um ou 
outro Instituto s'ohressai, tal aquêle que arbora resolutamente uma ba­
tina azul-celeste que, não fosse a marcha dos que a trazem, tormar-se-ía 
por um hábito de freira ... 

Paremos um pouco na hábito das religiosas, o que sem dúvida in_ 
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teressará mD;is minhas piedosas leitoras. . 
As monjas, as freiras enclausuradas, ramos femininos, a "segunda 

ordem" dos monjes e dos medicantes, e muitas vêzes também as obla­
tas, as terciárias regulares, reproduziram lis particularidades do 'hábito " 
dos seus Pais em Deus. Reconhece-se imedi,,~amente uma: beneditina, 
uma cisterciense, uma franciscana, uma dominicana, uma carmelita, co- . 
mo se distingue um beneditino, um cisterciense, um franciscano, um do­
minicano, um carmelita · . 

Nas Congregações femininas modernas, livres desta tutela, pro­
duziu-se um fenômeno contrário àquele que notamos nas congregações 
de homens. Enquanto estas .tendem para uma racionalização do costu­
me, aquelas ostentam uma variedade de uniformes verdadeiramente im­
pressionante. 

Há nesta exuberância duas rc,zões principais, uma mística, outra 
mais terrestre sem ser entretanto terra a terra · . 

Não poucas fundadoras viram ou pensaram 'ver, em eo<tase ou em' 
sonho, um hábito prontinho e carregado de simbolismo, a ser usado ' por 
SU« S filhas. Como resistir a tais sugestões? (1). 

Outras fundadoras, não tendo muitas vêzes deSde o eomêço cons­
ciência de sua missão, adotaram simplesmente para elas e su~s primei­
ras companheiras o hábito das pessoas de condição média de sua região. 
O Instituto, aumentando e estendendo-se, guardou o costume das ori­
gens, geralmente pitoresco como tudo aquilo que sai do gênio popular, 
mos tornado anacrônico. Enquanto que na região onde era usado por 
todos, foi afastado pela invasão das modas cosmopolitas e não é ·usado. 
pUblicamente senão nos dias de quermesse e nas nU:[nifestações folcló- ' 
ricas, as religiosas, elas, enf.eitiçadas por tradições, que elas canonizé-ID 
de bom grado, continuaram a vestir cada dia e em tôda parte es ta rou­
pagem histórica. 

E per tôda parte . .. Ê:sses hábitos regionais não constituiam um 
artigo de exportação; mas '-13 religiosas sob a guarda de suas constitui­
ções de aplicação universal, os importaram sob todos os climas, 'provo­
cando a surprêsa e sorriso que suscita todo exotismo vistoso. 

Não é sem r ur.::ão que as Normae de 1901 põem as Congregações 
religiosas em guarda contra a adoção de um hábito extravagante que 
poderia ser objeto de zombaria (n. o 67). 

A cabeçrj sendo o alvo, o ápice da personalidade, atraindo em pri­
meiro lugar os olhares, é sobretudo dela que se ocuparam as modistas de to_o 
dos os tempos, concebendo para ela coroas suntuosas, di ... .demas brilhan-

'1 - Atol'a fundador.lo':; \l'cl'dac~eírame,;tc lnsp iro.da.s, ~té l~O domí:-lio {;o vestuãrio, en­
t:ontrci n o decuri:o de U:l1 14n~'O miniStério v~r1<1J; p~lK1n-('.nnúiua l;t:'! -ruudadora,; (tua tivel'l\ll\ 
a s lmpllc!lIadt: t: ~ f:-lt ll de l'Iorte, ~em ct-:lvida providencJds, de COlll'Jultar·ln e t;ôbre. seu projp.to. 
FJ~s começavam quase sempre - tuntn c pO(!~mF,a, tiObre UlHa extensa porção ua. hUlTUini..l 
dade. a fasclll<t!;r..O ao vestido - por cxpb::ar-me o hábito multo apuro.uo e g9ralmante tnv ltlcot' 
Que e las. tinham c lill',:unente d lr.tlT1!J1.ll(lo para Ima fllt\lfa i amilia l'e li,",l()/;o.., num sonho t e i 
moro . que Vrocul-ei dissipar. ordlll.oàrll\mente ~ern .sUCCS~O, pele nlo .. ou psiquiatra . 
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' tes, altas mitras. 
,Assim, até as religiosas, partindo do antigo véu, característico da ' 

virgem consagrada e cuja recepção marcava sua iniciação como ainda 
hoje a "tomada do véu" miarea a entrada na religião, até as religiosas têm­
se, sob diversas influências imposto. como chapéu aparelhos. às vêzes mui­
to complicados, verdadeiras armações, de alturll e largura considerá­
veis, mantIdas em , equilíbrio por numerosos alfinetes, fitas, cordões, 
tiras: pirâmides aéreas; tôrres inclinadas, cones truncados, ou ma~s mo­
destamente barretinas, turbantes (à Judite), colbaques, gõàos imperti­
nentes, de onde os panos superpostos caem sôbre os ombros; ou então 
tOUC$ de asas abertas de gaivotas ou de avião, que fazem temer as temo 
pestades ou a chuva que faz derreter as partes engomadas a menos que , 
a freira assim coberta tenh~ sempre quando sai, como companheiro in­
'separável; um grande guarda-chuva. E notemos ... inda em alguns dêsses 
monumentos, a profundidade horizontal que relega na extremid, de engo- ' 
m:ada 'de um beco sem saída a figura da cara irma, decerto por aí afastada 
por cautela ,do mundo tentador, mas também, impedida, nas ruas que' seu 
apostolado lhe faz percorrer, de perceber à direita e' à esquerda os perigos 
da circulação. . 

Que pens~ dessas piedosas extravagâncias? 
Poi XII, sob o sinal mágico da adatação, dignou pronunciar-se, 

particularmente no discurso de 13 de setembrO de 1951 às religiosas edu­
cadoras e naquele de 15 de setembro de 1952 às Superioras Gerais. 

Segundo o Santo, Padre, o hábito religioso deve ser simples, modest~; 
corresponder às exigências da higiene, expressar a consagração a Cristo; 
OIS modificaçõeS necessárias devem se inspirar na razão e na caT.idade bem 
ordenada . 

. É um programa inteiro ,que, se se quisesse desenvolver, ultrapasC, 

saria as páginas dêste Boletim, mas que força- as responsáveis para re­
fletir . 

Como estas diretivas pontificias foram recebid'as ? '- Elas provir' 
caram reações divers'as, tôdas certamente de boa fé, mas nem tôdas 
igualmente esclarecidas. " 

De um lado: hesitações, reticências, preconceitos, confusões. Invo­
cou-se a santa- tradição (llTUÍtas vêzes tão mal compreendida), o respeito · 
para com os antepassados (muitas vêzes colorido de fanatismo): "Nossa 
santa Fundadora nos reconheceria ainda por suas filhas? . . (lirismo ri-

, díeulo: , serfl que uma antepassada com vestido balão censuraria suas 
descendentes por vestir um hábito com circunferência menos embaraçosa 
e capaz de achar lugar nos as:rentos de nossos bondes e ônibus?) . Disse,.. 
se: "Deve-se Olcabar o estoque" (fazei com êle cobertores, tapetes, v esti­
dos para os pobres que tiritam, etc.). Disse-se: "Nosso hábito é um pou­

,co 'pesado, é verdade, mas é uma mortificação salutar" (sim, mas que 
esgota em detrimento de outros esforços reclamados por um trabalho ne­
cessário pelas obras). DÍsse-se: "Depois, em suma, estamos muito bem 
assim. O Santo Pacl:.le não falou para nós. Terá tiçlo em vista tal ou ,tal 

• 
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. 
ClUtro Instituto". E concluiu-~e: "Enfim, veremeis.... Por enquanto, . .. e$peremos. '" . 

Por outro lado, aí onde o espírito ·é mais jovem, houve às vêzes veL 
dadeira mania : bela ocasião de seguir a moda; é tão "interessante", como 
se diz a torto e a direito numa certa cidade que conheço, de mudar de vez 
eJ,ll. quando, de sacudir a monotonia dos usos . e dos dias! 

Não é fácil encontrar o justo meio, pesar exatamente o pró e o 
contra. Para nos ajudar aprofundemos alguns têrmos usad~s pelo Papa 
Pio XII . . 

O hábito religioso deve ser simples, logo não complicado, não com­
posto de múltiplos elementos, muitos supért1uos. N adu de bugigangas 
insignificantes e difíceis de ajustar. Não é necessário alardear com dis_ . 
tintivos particulares tõdas as devoções prediletas. Nada de ·pEdantismo 
como no j)rasão de um novo rico que quer com isto dar-se a conhecer 
e revelar tôdas as ~uas relações. 

Modesto, logo não suntu(Jso; nào inspirando . àquelas que o ve<c­
tem, e seriam tentadas de lhe dar importância, ares de rainha OU de m~r­
quesa do antigo regime. 

. Mas por outro lado, sob pretêxto de agilidade em benefício do apos­
tolado, não basta o saiote da leiteira da fábula. "Esbelta e coro vestido 

cl,lrto, ela ia a largos passos". Uma religiosa deve sempre medu' um 
pouco seus passos e aparecer pelo menos como. uma· vestal . 

. . . "inspirar-se na razão· e na caridade bem ordenada" . .. Será razoá_ 
vet onerar a economia do Instituto para conseguir tecidos comuns no lon­
gínquo tempo da fundação, e raríssimos atualmente? De carregar o hábito, 
especialmente o tnodestim ou capelo, de inumeráveis dobras e canudos, 
exigindo uma quantidade de dinheiro e de tempo que poderia ter uma 

. aplicação mais ·apostólica? Citaram-me um número. astronômico - in., 
suspeitáve! para um leigo - de economias realizadas numa congregação 
cujas freiras eram assim cnfardeladas, graças à substituição por matéria 
plástica, de todo êste amontoado, de todos êstes panos. de tõda esta en­
genhosa engomagem. Aviso aos amadores! Poder-.'le_á dar à ·economia 
assim feita um destino mais elevado(2) . 

Enfim "expressar a consagração a Cristo". 
O hábito religioso, que recebeu a bênção da Igreja, é um sacramen'" 

tal que deve ser tratado com o ré;;peito devido às coisas santas. Deve-se 
mer·ecer e apropriar-se às graças atuais das quais é o veículo, trazendo-o 
com fé, confiança e amor, sem procurar livrar-se dê!e, o que seria aliás 
contra a lei (cân. 596) . Sinal autêntico de nossa consagração interiór, 
não se deve desviá~lo de suá significação laicizando--{),. O público, mesmo 
indiferente, não admite esta antinomia, esta abdicação. Não deve ser 
transformado em simples uniforme, sem o menor distintivo religioso·, de 

2 _ ,lA. stl.o Vi<:f:nte de PaulQ d1zJ.a ao suas ' rocrtit~f!; "Estamos em um tempo em que­
nâo &e dove fU7.cr ÓC"I$peA S qu~ nll.o seJam llece~aát1n!(. A rnla6J'ia " úbl1.ca 'l\()S cerca. por todos 
os 11\d03. é pll.t'tt lemel' que ela chegue até nóS; e mesmo que ela nA.o nos: atinja. a Mmpa.lxD:0 
deve nos nol"'U:!:ar por caUlia dos que a !(ofJ't~m" (Ent. IV). 
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enfermeira. de aéro-moça, de caixeira de grande loja em trai·o. regula­
mentar. 

O hábito verdadei·ramente religiu>o é uma proteção, um instrumen_ 
to de virtudes, uma apologética: trazido dignamente, alegremente, é uma 
afirmaçao de altivez, de alegria de pertencer ao Cristu, à Igreja católica. 

Mas então as' pessoas consagradas ao serviço do Senhor e do pró" 
.ximo em um Instituto secular? 

Por excelentes razões de apostolado a exercer de um modo mais 
universal, razões s'ancionadas e queridas pela Igreja, essas pessoas são 
,privadas certamente das prerrogativas e das vantagens do hábito reli .... 
gioso· Mas Deus, proporcionando sempre sua graça ao estado que se es_ 
colheu pc.r vocação, proverá. Do seu lado, e;;~.as pessoas assim consa­
gradas cuidarão Cm espírito dc pobreza e virgindade, a não fazer alarde 
dos adornos (I Pdr 3,5); elas se aplicarão pelo contrário a que "-.eÍls 
adornos, modestos e sóbrios _ . _. sejam constituidos' por boas obras, comI> 
çonvém a· mulheres que fazem profissão de piedade", como diz o Após, 
tolo são Paulo (I Tim 2,9_10) _ Estas recomendações já lhes eram lem­
bradas pelo decreto da Congregação dos Bi'pos e Regulares de 11 de agôs, 
to de 1889, prelúdio da c~Ita magna dos Institutos seculares, a Constitui ... 
. ção Apóstolica Provida Mater de 2 de fevereiro de 1947 . 

Sem mesquinhez, a alma livre e desprendida, apanágio dos filhos 
de Deus, amáveis, 'atenciosas e dedicadas 'com todos, os membros de Cristo, 
"revestidas" dêle ' (Rc.m IS,14) e de carismas benfazejos, essas almas 
consagradas espalharão, pelo brilho de suas virtudes "o bom odor de 
Jesus Cristo" (lI Cor 2,15), (a ntes que aquêle de seus perfumes artificiais 
e mundanos). ' 

. O p ovo, sem podet· sempre estabelecer sua identidade jurídica, sen_ 
tirá que pode ter confiança nelas como em religiosas, e as respeitará. 
Elas o atrairão à religião" ao padre; das o ganharão para Cristo (Fil 3,3) . 

Voltemos, para acabar, ao hábito religioso . 
Deus nô-Io deu, a Igreja n&-10 confia. Honremo-lo tanto quanto 

êle nos honra . 
Mereçamos t.razê-Io sempre com alegria: indumento laetiti.ae induat 

me nominus (Pont _ Rom .). até o nosso derradeiro dia, afim de que êle 
nos revista então de imortalidaJe: imortalitate vestir. (Rit, Rom .) 

Ouç'a diàriamcnte 

RADIO VATICANO 

FALANDO PARA O BRASIL 

2() hs. 

Onda, Curtas, na freqüência de 16,82 OU 25,67 ms 

. , , 

---_._----- -------------_._--------, 
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Introdução - Ninguém, hoje em' dia, nega o cmema como l'eali-
dade . 

Poder-se-á negá-lo como arte. BernaI'do Shaw, por exemplo, por 
saudosismo ou caturrice" afirmou que o cinema só havia de sei' arte 
quando suprimisse tôdas as imagens e deixasse somente as legendas. 

Outros esel'itores tiveram, também, palavras de desprb:o para com 
o cinema: "O cinem,a? Um inquietant.e regresso à barbárie" (René Dou­
mie) (1). Contra o cinema Georges Duhamel teve investidas histéricas. 
Mas os tempos mudaram. Não se tapa o sol com uma peneira. E hoje 
a grande maioria intelectual aceit.a o cinema. Sobretudo, como arte. 
A.tualmente, grandes escritores li êle se dedicam como Jean Cocteau, 
Graham Greene. Hemingway, J arques Prévert, Mauriac e outros . Alguns 
at.é dirigem seus próprios filmes à semelhança de Cocteau, na França. 

Influência do Cinema - O cinema é, hoje, o maior meio de pro­
pagar idéias. Esta frase já se tornou quase um lugar-comum. Mas nun­
ca será demais repetí-Io porque 11 influência do cinema é mesmo ~nor­
me sôbre a grande maioria da humanidade. 

Causa da Influência - A causa primeira da influência do cinema 
está nê1c mesmo. Está no que os especialistas chamam de rHmo dnema· 
tográfico. 
. A Psicologia Racional ensina o que todo homem deseja saber; a 

Psicologia Experimental, que o homem ,tende a aprender com um mini· 
mo de esfôrço. Quem, mais do que o cinema, responde ao anseio do ho­
inem? 

Dos nossos sentidos, o da vista é o mais importante. Quando di­
zemos: Eu vi, temos dado o maior dos argumentos. Pois é pelo sentido 
da vista que o cinema age em nós. Daí a sua fôrça na formação dos nos­
sos pensamentos e, conseqü.entemente, na no.ssa concepção de vida. Pe. 

----
1) . C~t. po!" Honri ,Agel, La cllléma., dimenB10n ,nou-veUe. 1n L'ÊdUcate\U' chr6ticn en FaC'& 

OU Cin6m3., Eel . F'lCl1l"us, pag , 7. 
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la vista o cinema vai direto ao sub-consciente despertando tendências, 
acordando ins,tintos. 

Uma imagem vale dez núl palavras, diz um provérbio chinês. A 
imagem é uma linguagem internacional. Não conhece barreiras sociais,. 
raciais nem culturais. Fala ·a todos (2). Ora a imagem cinematográfi­
ca não é fixa. E' movimentada. Porisso tem mais penetração, é rece­
bida com mais entusiasmo porque movimento é vida· A imagem cine­
matográf.ica se sucede com uma rapidez estonteante. O homem que vai 
ao cinema e não está informado sôbre o filme não resistirá à sua influ-. . 

ência porque o cinema não deixa raciocinar . Ou se raciocina antes do 
filme, utiLizando-se de uma honesta crítica cinematográfica, ou depois 
do filme pela prática do cino-forum. Poucos se incomodam com a crí­
tica ·" pouquíssimos fazem o cine-fonlm. Durante a projeção, repetimos, 
ninguém raciocina, ' pais todo mundo está prêso pela rapidez das ima­
gens e porque ninguém quer perder a trama do filme . 

Essa imagem, cheia de tanto dinamismo, é acompanhada de mú­
sica, de som, o que aumenta, enormement.e, o seu poder de persuasão .. 

Acresce dizer que o cinema criou tudo para que o espectador 
aceite. a imagem e, com ela, a concepção de vida ou a mensagem· do. 
filme. O espectador, na sala de prujeção, é um isolado, Está cercado· 
de sêres humanos mas nunca se sente tão só quanto no cinema. Nixi­
guém o aborrece e êle está sentado nruna confortável poltrona. Veio 
do barulho e do cal.ol' da rua para .(} silêncio e para o ar-condici.onado da 
sitIa de projeção. Está ali lluma atitude de euforia. Sente-se bem. Daí, 
sua receptividade para tudo o que o filme lhe trouxer . . Alguns chamam 
a atenção para o fato de êsle ambiente ser o requerido . para se produ­
zir o sono hipnótico. O que significa estar o espectador durante tôda 
a projeção à. mercê das influências do cinema . . . 
· A imagem cinematográfica, por si só tão persuativa, é apresenta-

·da sôbre um re-1ângulG lumirwso, num ambiente ezcuro. Os fatos mais 
banais da vida têm ali uma atração irresist ível . São transfigurados, re­
criados. Alguns querem ver neste fenômeno uma nova espécie de · hu~ 
msnismo cinematográfico (3). O certo é que o cinema nos rcdescobriu 
pessoas e coisas para as quais o contato da vida havia produzido indi­
.ferença. 
. Outras Influências - São essas as influências específicas do ci­
nema. Entretanto, há também, uma influência proveniente do pró­
prio "Eu". 
· Segundo Hemi Agel, na França, apenas 5% do público vai ao. 

cinema por prazer cinematográfico, por mQtivo de arte; 60 a 70% 
procura despreocupação, evasão, repouso, distraçao, euforia; 30% vai 
levado pelas "estrelas" ou sex-apeal. Num inquérito levado a efeito em 
Nova York, verificou-se que 4í 5 dos espectadores não escolhem os fi l­
mes a que assistem. VeriIícamos, daí, a grande massa que entra' desar-

2) Ver Nora Watson, ·Elementos para uit cino ~d ebate. CoI. Enfoques, 19.57. pago 7. 
3) Ver Henr! Age). til op. C':lt. 51 
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mada no cinema. Ninguém poderá negar que ' êste público será grari": 
demente influenciado pelo espetáculo cinematográfico : porque vai ' a êl&' 
de alma aberta; aceita, de antemão, tôda e qualquer filosofia de vida. 
que lhe fôr apresentada pelo filme. . , 

Há os que vão ao cinema levados pelo fenômeno .de .compensa:...: 
ção. São infelizes que desejam ser ricos, valentes, donos .de .~;ários auto' 
móveis, possuir, finalmente, tudo o que a vida lhes negou. No cinema" 
identificam-se com os ricos, os valentes, os donos de automóveis, os .' que, 
têm tudo. O fenômeno os satisfaz, fenômeno de serem 'tudo pOr "procura.; 
ção", para empregar a expressão de Henri Age!. Êstes homens serão 
sempre uns desarmados às influências. cinematográficas . . ' ' .' . " ;' 

Influência sôbrc a Criança - Se abordarmos agora o problema dil: 
influência do cinema sôbre as criançàs, teremos chegado à parte 'qJ:ie' 
mais nos interessa. , ... . . ' ; .. , 

A criança sofre as influências apontàdas para o adulto . e muità~' 
outras 'ainda. Se lhe falta educação Cinematográfica, como à maioria, 
dos adultos, falta-l he, . também, idade . De forma geral pod~·se di~ei;".' 
que, perantc a 'tela,.a cri.ança, mais do que o adulto, tem ' propeI)sões,il, 
identificar o· sonho COII\ ' a realidade, '. diz Henri Wallon (4) . o. cínen'iti , 
é uma ' lutc essencialmente visual. Ora nós sabemos que 75 ro das criarlC': 
ças retêm mais o que vêm do que o que ouyem, Daí a influêncjado' ci~' 
neroa sôbrc a criança e os adolescentes. Esta' influência aumenta dada 
a 'grande freqüêncül de crianças e adolésçentes às salas de projeção·· .. ' 
30% do público Cinematográfico é composto de adolescentes; 50% do' 
público tem menos de 25 anos de idade. Segundo F.M. Chàniberlin, lia 
Inglaterra, um menino dos 5 aos 15 anos de idade' terá vivido 2 anos no . . . 
cinema e apenas 10 semanas na igreja (5). O cinema é, pois,. para nós;' 
um problema. Exigc ' de nós uma solução. Condená-lo não resolve. "O. 
cinema é o companheiro do automóvel, do avião, dó rádio; dos ' descobri::, 
mentos modernos, do confôr,to, da higiene' e da: velocidade, rainha da: 
época. Negar sua fôrça, seu poder, sua ação, é negar' a evidência. E'· 
negar o futuro", afirma André Lang (6)'. Querer impedir que crianças: 
c adolescentes assistam a sessões éinEmatográficas é evidentemente cfes-' 
conhecer a realidade. Proibir não resolv~ ··porque 60% dos meninos vão' 
a.o cinema, 4 vêzes po semana, 'e apenas 3% das meninas e menos de' 1%: 
dos meninos nunca assistiram a um filme (7). ' . . '. ' ' .. .. ; 

Mas a influência negativa do Cinema existe, objetarão, Certa",: 
mente! Algumas já foram mencionadas . Podemos acrescentar, resuroin.'· . . . 
do, as que foxam assinaladas por Andres Ruszkowski (8) : • 

.1 - Perigos do fil",,, en. si mesmo 
a) Certas imágens. 

.. 
• 

-I) Cito por !.Irlm',k. Koen egll, Clne~'a e Cr1a.nça. IriS, pfl.~ . 62 . 1 

6) Cle . por Anc1re~ Rutzkowskl. c.ine aus gran<.1fJ?'Q 'I m1serlas. Colo Enr('Jque~, U156, pág. ~1.'" 

6) Cito PQr Robcrt Claudc, p.ducacló:t c lncmatogcAtJco., Cal. Enfoquca, 1!!56. pAgo 16. . .' 
7) Paul le Moa.J. La $:l nt.Ó dtUI rmf~nU\ et !<:m r ~(].\J mhre p$l',ch1que l'll. fRCe du c1n~ma. in 

L'Educatew' Chrétien cn }o~ücc du cméma, ~d, Flcw"Us. pág. 'i'9. . " . . 
·8) A . Rus~ku\Vskl. OVo c it .. , Vag'. 60. • • 

" 
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b) 
C) 
d) 
e) 
f) 

Uma falsa filosofia dos valores . 
A tração exercida por pessoas de conduta imoral. 
A .brutalidade. 
A crímínalidade. 
O ambiente de sexualidade. 

2 - O am.bÜ!nte do e.'petáculo cinematográfico 
a) A publicidade. 
li) A obscuridade. 
c) A promiscuidade. 

3 ~ O espectador, particularmente ... 
a) Quando falta a seus deveres de estado. 
b) Quando lhe falta raciocínio e personalidade. 
c) Quando sofre de hiper-sensibilidade. 
d) Quando tem predisposição para o crime. 

Há pessoas que ficam apenas neste lado negativo. Existem, ain­
<la, os que condenam o cinema à luz de estatísticas. Convenhamus: "os 
números ' não mentem, mas os mentirosos usam os números". Já se ten­
tou equacionar delinqüência infantil com cinema. Leo Lundel's, depois 
de mu~to examinar o problema e de ter consultado muitos autores, 
conclul: 

O cinema não é uma causa direta de dilinquência nos meninos de 
constituição normal e . que foram educados num meio familiar .correto: 
os meninos normais não chegam a ser criminosos pelo simples fato de 
terem visto no cinema crimes ou delitos. 

A causa principal da delinquência juvenil é o ambiente fanúliar 
anormal (9) . ' . 

Mas existem realmente perigos . Negá-los seria estupidez. En­
tretanto, até agora, poucos têm falado da influência boa do ciriema. 
Mas ela existe. Maria Junqueira Schmidt assim pensa quando escreve: 
"O filme é uma arma de dois gumes: pode' ser fator de liber: ção de com­
plexos, criar disposições e tendências para atualização de qualidades 
latentes". .. Só depois a ilustre educadora aborda o lado negativo para 
~ollcluir: "Mau grado os perigos do cinemá, o educador não pode igno­
rar esse meio prestigioso e esse tema avassalador de educação" (10). 
Rollert Claude conta que o Diretor de uma escola onde se passou um 
filme cujo tema 'central era: "não se deve ficar com as coisas alheias", 
ficou, durante dois meses, sem saber onde colocar os objelos que os me­
nin<l8 encontravam na rua e traziam por não lhes pertencer. Não me 
recordo onde li que o filme de Bresson, "Les An,qes du Péché", já des­
pertou e fêz amadurecer muitas vocações religiosas. O cinema, conse­
.qüentemente, tem um Jado positivo. Não é essencialmente mau como 
muita gente aind.a pensa. Dos filmes apresentados, em 1954, aos festi­
vais internacionais (São Paulo, Cannes, Berlim, Locarno, Veneza) ' 797. 
-'9) Leo Lundera, Lo~ Problernas dei Ctne y la Juventud, Edteionec~ Hialp S. A . • MC:t<lrlf:f 

1957. p4g. 04 . . 
lO} l\:IurJa Junquelra Sehm1dt, Educar pela. recr"ç~o. Agir, 1958, pAgo 252 . 
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tinham valor posWvo sendo 29% para todos e apenas 3,3% eram 
maus (11). 'Se no cinema existe um lado ruim;'vamos pensar com Marthe 
Gleseue!": Aqui, como em todos os domínios, o mal deve ser superado 
pelo bem e pelo belo; sàmente nesta condiçao é que· conseguiremos a 
melhoria da nossa sociedade atual e que ajudaremos a construir um mun­
do novo (12). 

Andres Ru.szkowski aponta os seguintes méios para que se melho­
re o cinema: 

.. - .-
1 . .. . M eio~ ".egativo~ 

~ 

a) Censura das películas. 
b) Auto·censura pela indúslJ..'Ía cinematográfIca. 
c) Classificação moral pelos organismos da Igreja. 

2 - M eios positivos 
a) Educaçao cinematográfica. 
b) .Assistência a películas de valor . 
c) Formação de cineastas cristãos. 

Dêstes, o único meio realmente a nosso alcance é a educação cine­
mato gráfica. A educação cinemalográfica na escola, no jornalismo, no lar. 

Aqui, um parêntese. Essa educação cinematográfica é desejada 
pela Igreja. O cinema não é h oje cristão por culpa nossa, por culpa dos 
que deviam ter encarado o problema em têrmos de realidade e não o fi­
zeram. Sao inúmeros os bispos que têm insistido para que nós tomemos 
uma posiçao positiva em face do cinema. Não nos faltaram as palavras 
esclarecidas de Pio XI e P io XII em favor do bom cinema. Não duvide­
mos: quando começarmos a dar educação cinematográfica estaremos 
dentro do espírito da Igreja do século XX, cujos problemas não são os 
da Igreja da Idade-Média. 

A Igreja do século XX tem um organismo especializado em cine-' 
Na . E a O.C .I .C. (OfÍice Catholique Intemational duCinéma) . Pois 
a o.c.I.e. reunida em Havana, de 4 a 7 de janeiro de 1957, entre ' ou­
tras conclusões chega à seguinte: 

'Os participantes das Jornadas chamam a atenção sõbre a impor­
tância da educaçã-o cimmatográfica, não somente nas· escolas, como tam­
bém nos Seminários, segundo as conclusões das' Jornadas de Estudos de 
Madri (1952) e de Dublin (1955)" (14) . 

Educação Cinematográfica - Por conseguinte, para diminuir a in­
fluênCia má do cinema e para aumentar-lhe a boa é preciso que os edu­
cadores católicos (pais, professôres, jornalistas) ministrem a educação ci­
nematográfica. Bem sei que os eternos "prudentes" dirão que a educa-o 
ção cinematográfica fará aumentar a afluência ao cinema. "A prudên­
cia encontra-se por tôda parte e dia virá em que a coragem não estará 

1l) A . RuszkoW$kL op . cit .. pago 58. 
12) Cito por .los~ n afa.el de Menezes, Comlnhos do Clnemn., Agir. 1958. páS'. 19. 
13) A. nu.szkowskl , op . cito pAg. 66. 
1.4) In. Revista Internacional del Clne. cnero .. .lilllrzo de 1957, pAgo 45. • 
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em parte alguma. Vamos plorrer de ajui2:ados, vereis" dizia o Cardeal 
Pie (15). Aos "prudentes" , responderemos que estudos séi:ios demons­
traram que o menino iniciado no cinema é mais exigente e, conseqüen­
temente, frequenta menos as salas de projeção. E' o que a:l'irma, por 
exemplo, Henri Agel: "Ensinando aos jovens os elementos fundamentais 
da ,linguagem cinematográfica, consegue-se de cérta maneira diminuir 
li passividade inicial , do espectador comum. Com o tempo, a descoberta 
do que existe de especificamente artístico no Cinema os levará a exigir 
obras que preencham determinadas condições, certas idéias morais, cer­
tos va]ôres cristãos expressos pelo filme tomam"um relêvo e uma den­
sidade marcante (16) . Outr·o não é o pensamento 'da O, C , I, C " reunida' 
em Madri, em 1952: ' 

"Considerando. '. que a dita iniciativa (educação cinematográfi­
ca) diminui, notàvelmente - embora sem anulá-lo --'- o perigo mOl'al do es­
petáculo cinematográfico, indu2:indo os jovens, seja a absterem-se dos 
filmes degradantes, seja a elevarem-se a uma compreensão superior dás 
filmes dos quais o gramlc público aceita passivam"mte o excessivo realis­
mo" ,(17). A censura da Ação Católica BrasiJeita não desconhece 
essa realidade qU,ando determina: filme para adulto ou adolescente devi­
damente, esclarecido, 
, Sei também que o argumento mâximo é da falta de tempo. Nós 
temos aulas de catecismo (no colégio ou na paróquia). Por que não 
aproveitá-las? Catecismo nao é formação para a vida? "Aos que , DOS apre-, 
sentam o argumento de falta de tempo num currículum já sobrecarrega-' 
do - diz Andres Ruszkowskf, secretário da O. C. I. C. - respondo-lhes 
que me fazem peúsar no Comandante de uma Academia militar que se 
recusa a inll'oduzir em seu pl'ograma a , prepal'ação à guerra atômica pre­
textando que os regulauientos de infantaria nao lhe deixam tempo dis-
ponível pai'a uma nova matéria" (18). ' 

Daí nós concluirmos que não fizemos nada se até agora nos. con­
tentamos em evitar filmes imorais. "Basta q'ue o filme tenha roupa" é 
um critério simplista e é êrro reduzir a moral cristã ao sextu manda­
mento. Aliás R Ené Ludmann afirma: "Nosso tempu. por mais afrodisíaco 
que seja, é também o século de super-homem de Nietzsche, do futuro da 
ciência, da evolução histórica marxista, do desespêro e da angústia de 
Sartre. Pensando bem, o cinema põe o cristão em face de um prublema ' 
mais de fé que de moral" (19). Os filmes imorais, para nós, são os me­
nos perigosos porque nunca os alugamos. Os mais perigosos sãu os' Que. 
com muita roupa, dão uma noção errada da vida; são os dramalhões me­
losos e lacrim.ogêneos que terminam sempre com um belo casamento. 

Entretanto, para dar educação cinematográfica o educador ou jor­
nalista católico deve estar instruído no assunto. E' preciso que leia obras 
15) Cito por L . .r. Suei':ens, NOVO;l llurnos d a Igreja M·.e:sionár~. FlambOysnt, 1956, pAg. 28. 
16) Clt.. por Guldo Loe~S'er. :In Ftevtsta da ASA. março-a.bril de 1958. 
17) Lco Lunders. op . clt .. pág. 104. . 
18) Â. Ru&ikowskl. op. cit,. par. 43 . 
19) Renê Ludma.nu, CJnema Foi et MOl'al~. ~s EdlUon.s du Cert. ParIs. 1956, pág . 59 
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especializadas. Mas nada substitui a prática; Queremos dizer que os 
religiosos devem ir ao cinema. Evidentemente para assistirem a bons 
filmes. Estamos, aliás, dentro do espírito da O.C.I.C.: 

A Assembléia deseja: . . 
. A) Que aos sacerdotes e outros educadores (religiosos e religiosas) se­

ja dada a possibilidade efetiva para que vejam e i ulguem as grimdes 
obras Cinema tográficas, em seseões especiais ou de outra maneira (Ma-
dri, 1952) . . . 

Os delegados reunidos desejam: Que o clero, assim como as Con­
gregações dedicadas ao ensino, possam dispor de liberdade e meii)s para 

. que vejam todos os filmes proveitosos ao cumprimento de suas respecti-
vas missões (Dublin, 1955) (20). . 

Talvez, para muitos religiosos, seja impossível fr.eqüentar as salas .: 
de projeção devido a determinadas circunstâncias (cidade pequena, es­
cândalo farisáico por parte do público, proibição diocesana, falta de tem­
po, e.tc.). l<'rei Maurício de Begofia, no Congresso de Perfeil;ão e Apos­
tolado realizado em Madri dos 23 de setembro .aos 2 de outubro de 1956, 
propôs, para o caso, a seguinte solução: 

"Todos estos riesgos. se superan o se suavizan con los cineforums 
o cincc1ubs y las sema~s o cursillos cinematográficus para sacerdotes" (21). 

Conclusão -- Concluímos pela inclusão de uma página cinematográ­
fica nos jornais e revistas católicas . Concluímos também peJa lnclusão 
de educação cinematográfica nos horários dos colégios católicos . 

.. Uma vez que ·08 alunos tivessem despertado para o cinema, essa 
educação seria completada pelo colégio com exibições de filmes escollli­
dos seguidos de cine-foruro, que seria dirigido pela pessoa mais compe­
tente no assunto. 

Por enquanto, a nosso ver, não podemos marcar uma sessão pari!­
determinado dia da semana. Expor-nas-íamos a passar filmes sem valor. 
A sessão seria programada pra quando houvesse um bom filme . . 

.. ·Façamos do cinema, na medida do possível, um meio poderoso para 
que haja tun mundo melhor. .. 

Queremos terminar com as palavras que luminosamente· escreveu 
o Prof. Paulo Rosa; "O cinema é um mestre, ou pelo menos, é um pro­
cesso' de educação popular dos mais eficazes. Ignorá-lo é irresponsabili­
dade . Conhecê-lo c evitá-lo é covardia e crime" (22) . . . 

20) Frei Mauricio de Begona j • El Sacerdote 'f el Cinco in 
Julio-l.>leiembre 1956 . 

Re:Yll;l(a Internaclonal dei Ctn~ , 

21) Frei Maw1cio de Bogofm, 3l't. cito 
22) Paulo Ror;: .. u~, lf"Jtufa, ç.lnema e rádio. Secretarí& de EducaçAo 

. necife, 1956, p6g. 61. 

. . . 

e Cultura. de Perna.mbueo, .. 
... , 
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ALGUMA COISA SOBR~ A COLOCAÇAo DE CAPITAL 

• 

• 

Hoje em dia a manipulação de capitais está cada v€z menos em 
mãos de particulares que são êles mesmos os seus proprietários. Cada 
vez mais os poderes econômicos estão em mãos óe pessoas ou grupos 
que trabalham com êst~s poderes não em benefício .próprio m&s para . 
uma soCiedade, comunidade ou interêsses coletivos que êles representam 
e dos quais são as pessoas de confiança. . 

. Assim é nas grandes sociedades anônimas onde as ações estão em 
mãos de muitos pequenos acionist.as, nos fundos de pnrticipações e finan­
ciamentos, nas ccmpanhias de seguros onde um grande capital ajuntad0 
representa as contribuições de muitos segurados, nas fundações e em 
várias outras instituições. 

Por outro · lado os empreendimentos modernos exigem geralmente 
aplicação de tão grande capital c tão diversas capacidades e especiali­
zações como uma só pessoa raramente reune em si. 

Nas Íorm"s das· relações entre pessoas encal'regadas da direção dos 
capitais e aqueles que têm certos direitos sôbre ditos capitais há toda 
um gama de possibilidades. Estas possibilidades pod"m ser divididas em 
dois grandes grupos. Num há sempre fornecedores de capital que dese~ 
jam expressamente vê_lo aplicado de maneú'a determinada e êl€s mes­
mos assumem a responsabilidade pela escolha do ramo de atividade no 
qual o capital é aplicadc-. O gerente é sobretudo responsável pela sua 
atuação técnica. Explico com um exemplo. A diretoria de uma fillna 
que tem como fim a fabricação de guarda-ehuvas deve se dedicar a esta 
fabricação. N ao lhe cabe julgar se para a di ta sociedade seria mais van-4 
tajoso se dedicar ao comércio de artigos de drogaria. Os que puseram 
capital na referida firma querem justamente que êste capital seja utili­
zado para dita fabricação. 

No outro grupo a relação é Essencialmente outra. Aqui a responsa. 
bilidade do dirigente começa antes. E' êle que vai justamente indicar 
como e onde será aplicado o capital da coletividade que representa. Por 
exemplo numa fundação que tem como objetivo dar bolsas de estudo a 
diretoria terá certa liberdade para aplicar o capital da fundação para 
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com a renda dês.te capital poder dar o maior número de bolsas. '. 
Bem ·claro se vê a diferença entre a~ duas responsabilidades den'::; 

tro de :uma companhia de seguros. De um lado a responsabilidade da 
diretoria perante os acionistas pela boa aplicação do capital no ramo de 
seguros, por outro lado a responsabilidade da companhia pata com os 
segurados por uma aplicação eficiente das contribuições, para não pÔll 
em perigo o cumprimento de eventuais obrígações da companhia para 
com êstes. . 

E' justamente para êste segundo grupo que as circunstâncias as-­
sinaladas no início dêste artigo têm grande importância. O fato de o.s 
grandes empreendimentos só poderem ser realizados com a cooperação de 
capitais que nenhuma pessoa por si só é capaz de fornecer abre aO. grupo 
de instituições, para as quais o lucro não é, geralmente. fim principal, 
mas apenas meio para poder realizar a sua verdadeira finalidade, gran-
des possibilidades. . 

\ .Mas as grande;; possibilidades encerram em si grandes perigos. 
, Para excluir' o mais possível ~stes perigos deve qualquer aplica.. 
:, ção decapitai por parte destas instituições obedecer a três critérios 
, fundamentais: 

. 1. - Solidez. Nunca uma colocação deve ser feita que não dê 
as garantias que a experiência .provou s.erem necessárias • 

. 2. ,... Liquidabilidade. A parte .do patrimônio a ser aplicada deve 
.poder ser realizada no momento que ela fôr necessária para o verda­
deiro fim a que êste se destina. Por exemplo: não deve ser comprado 
,um título: que só. vence em 1970, e que não pode ser vendido antes, se 
existe a pozsibilidade que o capital aplicado seja necessário para cum-

· prir obrigações legais ou estatutárias antes desta data. 
. 3. - Lucro. Por meio da aplicação deve ser obtida uma renda 
razoável levando em conta as circunstâncias que determinam a situação 
.geral da comunidade. 

'. A êstes . três critérios poderíamos . ajuntar um quarto que náo é 
por tôda parte, em todos os tempos, da mesma importância. Refiro-me à 

· valorização. Se as obrigações da instituição seguem as flutuações do 
· poder da moeda na qual estão expressas, não basta que o lucro seja 
razoável mas é necess~io que o valor intrínseco da aplicação acompanhe 
a conjuntura geral. 

• • 

I 

• 

• 
• 
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EM TÓRNO DE UM INQUÉRITO SÓBRE VOCAÇÕES 

FALHADAS 

Pe. Frei Gil de Redenção OFMCap . 

Fêz-~e ultimam"nt~ um inquérito entre os egressos de um grande 
:remillário menOr de religiosos do Nordeste, sôbre as verdadeiras causas 
da d€serção. Pois o êxodo era simplesmente alarmante. Pedia-se aos 
ex-alunos que respondessem com sinceridade, sem torcer nem :faltar à 
verdade, ao questionário. Frisava-se que não temessem indentificação, 
pois não precisariam assinar o documento, nem entregá-lu pessoalmente 
ao destinatário. Remeteriam as respostas pelo correio. De fato, para facili~ 
~ar a entrega, receberam juntamente com o questionário, um envelope já 
:.elado e endereçado. Assim, tem-se razão para se acreditar que foram 
honestos nas respostas. 

A primeira pergunta do inquérito rezava: "Quando foi para o 'se­
minário, sentia inclinação para o sacerdócio? Ou foi apenas influenciado 

por ()utros?". Os 80% dos que responderam afirmaram que tinham real­
mente inclinaçao, que sentiam vocação para o sacerdócio. Portanto, ao 

. menos reta intenção a possuíam. Por outro lado, os padre~ que tinham 
convivido com êles, tinham podido notar que muitos possuíam de fato as 
disposições ou aptidões necessári:;s. Podemos portanto concluir que ti­
nham vocaçao, eram chamados por D.eus. 

Ondc c como a perderam? A graça da vocação pode ser perdida. 
"Gratia vocationis amitti potest sive propria sive aliena culpa. Quare 
vocatio divina magni haberi debet et continuo excoli et roborari ab 
alumnis et ab eis qui eor uru institutioni praesunt" (1) . 

No inquérito já mencionado perguntava-se também: "Se entrou no 
seminário com vocação (inclinação), onde a perdeu? No colégio? Nas 
férias?" D.os que responderam, 50?o dizem tê-la perdido no seminário e 
50% nas férias. 

1 - Como o aluno pode perder a vocação no seminário? 
! . 

Segundo os entendidc-s, 'Uma das causas principais é a insipidez, o 
descontentamento, o "enjôo" na vida espiritual. É o que acena também 
Mourey, C.R.I.C., que consagrou tôda uma existência à formação de 
seminaristas. idealizou e fundou até uma congregação religiosa sem votos, 
para unicamente formar educadores para os seminários, e assim servir 

• 
. ---

1) "Dtrectorium Semln<lI"orum'" p. 25. • 
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melhor à hierarquia . Escreveu' vários livros notávei~ sôbre O assunto(2) 
e.autorizado paa fazê-lo. estabeleceu como princípio: "Suprhní a íllsipidez 
e não somente salvareis 'os discípulos do quarto ano (secund"rio), tendo 
já salvo os alunos do primeiro. como também. coisa mais importante, tri­
plicareis o nÍlmero dos p'el'severantes, assegul'ando a ' quantidade pela 
qual.idade"(3) , 

A insipidez pode ser condicionada por vários fatôres: 
1) - Falta de piedade. A êsse particular comenta o autor citado: 

"A infErioridade mais a temer nas casas de formação é sem dúvida uma. 
insufiCiência de piedade, Pode haver uma dupla insuficiência, quantita­
tiva e qualificativa, nao bastante piedadc ou uma piedade mal entendida, 
sem influência verdadeira, portanto. sôbre a educação. Se a piedade é 
somente exterior, o espírito, concoi'rendo a imaginação, tomará pela vida 
afora o hábito desastroso da distração contínua durante os ofíCios, as ora­

'ções oficiais e particulares, Se a piedade n110 é exclarecida, não é nem in­
teressante nem fervorosa! Eis po·rque a carência de piedade, imputável 
ao próprio indivíduo ou aos seus educadores, é uma contra- indicação absa-. 
luta ao prosseguimento de uma vocação, seja para a vida regulai' ou 

, secular" (4) , ' 
De fato, a pied<::de posterior do 'sacerdote será o. que foi a sua for­

mação espiritual n o seminário menor. O noviciado e o clericado, jamais 
irão ' alterar definitivamente (momentâneamente pode ser) o r\llllo que 

seu. coração tomou naqueles ;mos de reclusão no colégio, Por que? Pcrque 
é precisamente no semináriu men()l' que decorre tôda a ad~l€.scência do 's~ 
minari~ta. E ,todos sabem Que é nessa fase da vida que tudo quanto se faz 
riu se omite; deixa marca e fica gravado para o resto da vida. "O jovem. , 
mesmo quando envelhecer, não se afastará do seu caminho"(5). 

c-.Tinguém tem razão nem base para incriminar ou responsabilizar a 
quem que,r qUE1 seja pela falta de pi",dade nos seminários. Mas todos con­
vêm num ponto: a piedade verdadeira, nos alunos, se há realmente nê-. 
les disposições para o sacerdócio, depende, em grande parte, do exemplo 
c da vida interior de seus educadores. aliada a uma palavra apostólica, 
sábia e inflamável. adaptada ao auditório, seja infantil ou juvenil, Grande 
percentagem de perseverança rias vocações' depende da centelha de 
'idealismo que o educador procuraI' manter acesa nas almas dos, semina~ 
ristas. através das entrevistas e conferências semanais, Nessas confe­
rências deve culocar tôda a SUa alma, todo o' seu esfôrço, todo o seu sa­
ber, para que possam sacudir constantemente os inclinados à disSipação 
e alimentar nos corações dos jovens o amor de Jesus Cristo, única alavan­
ca que pode sustentar uma vocação sacerdotal. 

Mas, falar de Jesus, e não sàmente daquilo que Jesus dis·e, Mos~ 

2) Veja-se·: "La Pl!rg~vét'ance de nos Êl~vejJ <.la.ns les Petit& sem.tnalres". IfLa Format1011 
Clér!cQ,l d::ms ]('3 P ctib Bem1naires") "Ptogramme de Péd:.gogle pratlQue pour Iee 
ltlêl1~ deR i!colf'!~ (!lérlcalea". "La p~pal'atlon Sl\cerdotale", e outrllS. 

3) Moure:{, CRIe, "La Perseveremce de nos 61ôvcs ... u, p . 7. 
4) id .•. 1bfd., p. 12. 
li} Prov 22. 6. , , • 
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trar-Ihes O Homem Jesus como Chefe, que os ama, que ,OS recruta para urna 
grande expedição, O que fazia urna imensa multidão de jovens desfilar 
ante um corpo mumificado de Lenin não era a doutrina de Marx que êle 
encarnara, mas que os jovens não compreendiam, mas as qualidades de 
lider que demonstrara e que os jovens admiravam, A juveniude hitle­
rista não conhecia a filosofia do Nadonal Socialismo, mas era eletrizada 
pelo homem central do nazismo. Adolf Hitl"r . Os italianos podiam não 
conhecer c; que o fascismo significava para êies, mas conheciam o hem.em 
que lhes falava de Piazza Venezia, sacudindo a consciência nacional pa­
ra "altllras ignoradas", Aqui no Brasil, a ideologia de Plínio Salgado ain­
da constituía uma incógnita para a maior parte dos brasileiros e seu no­
me era já uma bandeü'a que arrastava multidões de jovens', ' 

Nós, cri~tii.os, temos um Chefe, temes um Homem excepcional, que 
1lOde prfnder e empolgar a juventud .. , mas nos esquecemos ele falar d~le. 
para falar somente daquilo que 11:le preceitucll ('u proibiu, "Temos esque':' 
cido ~ diz' Daninl Lord - êS5f' fato tão evia .. ntE': que todos os homens ~ 
e sobretudo os mais JOVEm. - querem seguir a um chefe. O dever ahstra"'; 
to não influencia ninguém ; mas o dever que n0s Ii.ga a uma pes~oa a'mada 
é a fôrça natural mais poderosa do mundo , Temos um Homem, o mais 
aÜ'aente de t odos, temos a Jesus Cristo, Mas têmo-Io deixado de lado. 
Temos falado de óu as coisas. sem falar diretamente dEle" (6) , 

UmÇl grave re' ponsabilidade, nessa formação. pesa também sôbre 
o diretor espiritual. O "Directorium Seminariorum", baseado em vários 
docummtoE pcntifícíes (7), preceitua: "C'Jrandum est ut i.n quo1ibet Semi­
nário tum minore tum maiol'e, ccnstituatur director [pirí tus, dj,stinctus 
a re~iol'e ab a1iis moderatcríhus fori externi et a professnribus" (8) . ' 

O diretor espiritual deve ser um homem e:xcepcíon~l em vírt~d,c, 
prudência,. ciência ascética e teológica. Ora, como nem tODOS OS sem ma-
-I;) nanlel A. 1.0r<1 S. J . • "Juventlld~ in.comlll.'eend id.a" , vozes, 1953 ,2:1 . ed . ). (l. Z30. 

7) Como o de Pio Xl, "in au<i1entia s('!cretul'io S. C. de Sem. 
JJl~4 COllL:i.![;::;ié:t", Ench •• n. l 247; · 'N"ot"r.lae s.e. d~ ProL 

n,O 8, Ench.., n . 1334: t., tr: • 

ct s t t.:.d . ~j..,.l"" dle 14 Dec. 
F idc pn1 6cwlJl;il'i:s H~J:. ", 

. S) " Du-ectodum Bemillctriol"um", p. 182. • 
Dovendo citar :l1ncla esta 01:)1'<1. n:io H~I'á supérflua llma refC:l'él l(,~;~l à m e;,;ma. Tl'ata- !-:e 

de um VOIU':11C de 7'15 pé.ginas, ,"sct'ito em ;a.Um. E ' uma v~rdadei['u t:llcic!opédia ::sõbI'e 
os semin<1l"ios e tv~o () que ~e :'elador.a (;(..PI11 ~lc5, õc:cl c a (:m".at rUt;:io aLé a ordenaçãO 

(103 padre:;. A redaç:io foI confiada :lOS J.11 !;sjoniÍrlm; da Congregnçio <lI) çora,;:õ.o If'!Ul­
l~uhltlo de Maria, qut::, pélra l evá-la a têrrr.o , cstuoo.to.m profundamente O~ docLUncl1r.oa 
pOlltíficl08 a respe1to, e uma infinidade de :mtorp.!l de touOS os t,a.í8~ . 

A S. Cúngl' . ("le PfOP . Flde, em 2-'! de t'J iurço de lJl1S, tecia um N0I?!:O ra:,;gaI'Jo d() 
1I,,"I'0 : "ReveTa patrcs Cotl'llnls~la rlJ fiUa1Yl {IiligeIlti~lme totum o.l }"I~ C'.i1U;que singulas 
)srle', pcnecutl cunt atque dignum qnod mngu1s Jau d ib"l3 e."'{orn:arelur . A.e~t.tlYlarunt. 
l.'extu.s ením omn;no congrulr. cum I n5tl'UCtlon.lbu~ lc::.tt:'i o.b hac Sacro.. Congrcgntione 
et ctiam curo ca tel'la dOf~urner.rtI9 hao in re õatI" a Roman1.s P<)nl.lflc ;bus: immo tn ~o 
eh.H'et S:lna Doctrtna Ec1C!/Stae' mazistél'lo co)lrorml.~. ~nsU8 praeticlJR et ardcns: z~h.'& 

apcsto1icw:. Qt'ao qu~lltate<J tll.'~m redolent un1v~!'Inlitnt~m . nt hoc O :I'CCtol'hJnl nOll 
solum pro Seminariis ln Sinls m::lxhne slt tltlHtQti~, sed, eX1::eptin r~bus, quae 
.!)pe~Ja1iter m isslones sl.nen1-ip.s t'e:;;pleiú nt. :th Olont"bnS nlls9ioll1blJ.~ Jtdh!T!E'l'l l loslrit, ut 
tuta llo'"ma d h·ccth ..... et u t thel"':3.\:.rw ln;:\lmer!tobi~lum t~on!":l1ioJ:'um 1Jra(:lloorum et 
salut.arinm" . 
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rios possuem ê:;ses "expoentes de sabedoria " de .~antidade", seria o caso 
de , haver intercâmbio entre as dioceses ou as Ordens religiosas. O que é 
per~eitarnente consentâneo com 'as prescrições da Santa Sé: "Aos vossos 
seminários dai sacerdotes adornados , da maior virtude: não hesiteis em 
arrancá-Ias a outros cargos, aparentemente mais relevantes, mas que 
na realidade não sofrem confronto com esta obra capital e insubstituÍve1.. 
~de buscá-los até a outras partes, onde quer que os encontreis aptos e 
idôneos para êste nobilíssimo cargo. Sejam tais que ensinem as virtudEls 
mais ainda com o exemplo que com a palavra" (9) . . 

2) - Falta de passeios. Há seminários que não dão passeios, ou só 
o fazem raramente. A falta de passeios num internato para jovens em 

,plena fase de desenvolvimento físico e psíquico gera o clima mais favo· 
rável ao tédio, à insipidez e ao enervamento do espírito. Os jovens não 
são monges. A própria natureza impele a juventude a movimentar-se. 
Tudo. no seu ol'ganismo e na sua alma é revolução. o.s jovens' sentem 
verdadeira nostalgia das distâncias. Querem alargar n'ão somente o hori­
zonte espiritual, mas também o físico. Em um internato, onde o acúmulo 
de aulas e o regulamento podem enervar e irritar o adole!:cente, nada 

.. m,elhor suavizaria a austeridade dos ' programas do que um paEseio sema_' 
nal. "Depois de uma semana de estudos, oS seminaristas precisam respi­
rar, a plenos pulmões, novos ares, descarregar os nervos, desanuviar o 
espírito e fortificar o corpo. Para isso é necessária uma mudança com­
pleta para um ambiente novo, para o qual o seminário não se prestada 
por causa da associação de idéias, que manteria sôbre êles o pêso da 
lembrança da disciplina e dos livros" (10) . 

Evidentemente, em certos dias, um passeio para os alunos é mais 
salutar do qt!e a melhor conferência. ' 

O "Dircctorium Seminariorum" prescreve: "saltem semel in hebdO-. 
mada de,ambulatio instituatur per duas tresve heras. Praeterea aliquotles 
in anno habeatur deambulatio maior, integrum aut saltem dimidium 
diem perdurans"(l1). E mostra a razão: ~'Pausa recreationum 'non sul. 
'ficit ad animum plene relaxandum, quandoque requiritur ut consueta 
exercítia per longius tempus interrumpantur; cui necessitati provident 
deambul!l\tiones. Omnes alumni debent iri.teresse cuilibet deambula· 
tioni, nisi a rectore ' fuerint dispensati" (12) . 

P ode objetar-se: "O jôgo substitui os passeios". Ê urna solução 
'Simplista mas não pedagógica. O jôgo não substitui o passe'io. O aluno 
passa a semana tôda estudando, seu cérebro precisa de um repouso, sua 
mente de distração. O jogo, todos os dias, não pede surlir êsse efeito; não 

pode, porque o jogo sempre é uma competição que exige esfôrço ' mental, 
viglIância, atividade. Cansa portanto o corpo e O espírito, provocando 
amiúde nervosismo' e fadiga. " ' 

, A uma consulta que' fizemos a êsse respeito à Associação de Educa~ 
9) P io Xi, "Ad. Cathollcl 5n.Cerdotil", n. 101. Ao <lUcio de Diretor Cftplr1tua1. e a t~do o 

que lhe diz respeIto. o f'DirectorJuID Semin"rlorum" d.ed lca nada menos do que 1,4 pàgl,!,3.&, 
10l "("...f[', REB. 1914. pgs . 224 as. 
u) "nlrcct . Semin .'·, p . 288. 
12j lbld .• p . 314. 
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dores Católicos do Brasil (AEC), recebemos a' seguinte resposta: "Pas~ 
seios são uma atividade ' com objetivos e utilidades próprias no campo 
educativo. Representam uma técnica 'e não podem ser plenamente subs­
tituídos por jogos. O ex'cursionismo tem hoje uma vasta bibliografia e é 
considerado ·~omo vcr~adeira escola de observação e iniciativa disciplina.,. 
da. O passeio bem onentado, sem excessos, assim como grandes excur­
sões bem dirigidas, têm uma função sedativa no organismo e alia ao deS" 
canso psicológico uma grande lição de iniciativa e observação, sem ccini 
tal' a utilidade do exercício físico, sumamente benéfico"(13). . 

3} - O ambiente criado por alUDes que não deveriam estar mais 
no seminário. Apenas queremos lembrar que não é somente por .. faltas . 
graves que um aluno deve ser demitido do seminário. Recordemols o que 
diz a encíclica: "O que é habitualmente refratário à obediência e à discL... 
plina, pouco inclinado à piedade, pouco amante do trabalho e pouco ze-l 
loso das almas . .. o que não tem aptidões para o estudo (reflita-se no 
imenso programa prescrito pela "Sedes Sapientiae"; náo são inteligências 
vulgares que o poderáo cumprir!) .. :, todos êsses não nasceram nem fo­
ram feitos para o sacerdócio" (14). 

Nesse número se incluem também os que, emborá' sejam piedosos, 
não têm aptidões para o estuclo. Leia-se o que escreveu Pio XII num 

discurso póstumo, publicado ultimamente: "E,tai persuadidos de que não 
se pode ser instrumento 'eficaz da Igreja, se não se está munido de uma 
J!ultura proporcionada aos tempos. Em muitos casos . não bastam nem o 
fervor .das próprias persuasões, nem o zêlo da caridade para conquistar 
fi' conservar as almas para Cristo . Também aqui o bom povo tem razão 
quando reclama sacerdotes 'santos e doutos!" (15) . ' 

Jovens eivados de espírito mundano e faltos de idealismo se en­
carregam de formar no seminário o quadro desolador da insipidez ' gene • . ' 
ralizada. Não há circunstância nem razão pcnderável que . possa justifi- : 
cal' a permanência dêsses elementos nO .seminário . Nem mesmo o temor 
.de frustar uma vocação .divina .. Quem melhor comentou a encíclica dó 
Sumo P ontífice foi Fr. Francisco Santa Maria .. Um tópico apenas: "ere., 
mos que a gangrena mais sutil e que mais amiúde .. p~hetra nos seminá­
rios, sobretudo nos situados em grandes cidades, é (l . espírito do mundo. 
Sim, ês~e mau espírito se infiltra quase insensivelmente e vai avassalan-: 
do a alma, sem comoções nem violências . Só depois; com um triste des­
soramento espiritud, a sensualidade virá causar os últimos estragos. O 
espídto do ' mundo num seminário é como asa de. satB;nás a esvo~çar num 
templo' profana-o, rouba-lhe a paz de Jesus e da orIgem a multos peca­
dos. L~go que vê um jovem tocado dêsse espírito, o educador deve avisá­
lo do perigo, com lealdade, e exortá-lo paternalmente a sair da ladeira, 

onde será inevitàvelmente a queda. Se já fôr tarde, se depois de um . 
tempo de prova, não se nota melhoria, se, enfim, a presença do jovem é 

. _. 
': 8 ) AJi:(:, Rio. 28 ~p. selo de 1954 . 
14) Plo Xl . (I Ad cathollel SacerdotH ... 
15) )1t3Cur~o pó::t:umo ao seminário RegIollal das Apl1llas. efl' . Revista '(la CRB, n .O 48 

(junho de 1959) pgs. 322·330); REI'. XIX (1959) p. lG3 . 
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nociva aos companheiros, embor,a os nao escandalize em faltas externas, 
Só há um caminho a seguir: o da porta do seminário" (16) . . 

4) - Um período único de aulas, isto é, tôdas as aulas pela manhã .. 
É um sistema acomodatício, mas desaconselhado ou mesmo condenado 
pela pedagogia. A êsse respeito nos informou a AEC o seguinte: "A bio­
logia educacional e as exigências para uma boa assimilação intelectual 
exigem, sempre que possível, umai interrupção do trabalho das aulas, com 
recreios e estudos dirigidos" (17). 

Razão porque os seminários diocesanos, na sua totalidade, não ado_ 
tam . o sistema de um só período. O reitor do seminário diocesano mais 
florescente do Nordeste contou-me uma experiência que fi7.cra neSSe 
sentido. A pedido do Bispo, mcdificara o horário das aulas, fixando- as 
tôdas para o período. da manhã. Foi um desastre: não somente o aprovei­
tamento intelectual, mas também o estado de .espírito dos alunos decaíu 
ràpidamcnte. O único recurso foi voltar ao sistema antigo. 

Entre nós alguns seminários querem imitar os métodos europeus, 
mas se esquecem que a nossa raça é outra e intciramcnte diverso é ° 
nosso clima. 
2 -'- O problema das férias 

. No inquérito a que nos referimos, 50% dizem ter perdido a voca·, 
ção nas férias. Os m otivos alegados são sempre os mesmos: divertimen- ' 
tos, namf\fo, más companhias, 

As férias junto aos pais ou parentes são neces~árias . Mas não dei­
xam de constituir um grande perigo, sobretudo. no ambiente cidadino . 
O mundanismo é por demais alici ... dor, a prova de fogo é grande demais 
para êles. "As férias são uma nccessidade para os seminaristas como 
tempo de repouso, tempo de prova e escola prática". "Mas as férias são 
o grande escolho da vocação. O seminarista vive só no seu isolamento o·. 

A família é um ninho de afetos, mas almas comunicam-se mais pelo 
pensamento, e o seminarista que durante um ano inteiro viveu para OS 
livros, ruío tem agora ninguém que o compreenda e pense consigo. Pro... 
cura então evadir-se para distrações nem sempre criteriosas e compa­
nhias que, por melhores que sejam, nunca atingem seu ideal. O seu 
coração novo, rico de vida, de palpitação e de mistério, tende para a irra­
diação de si mcsmo. E entao, sem ninguém que o oriente, começa a de. 
clinar para o :>bismo. E assim, ao tuminar as férias, muitas vêzes, 
sua alma tem a tinta de 'Um cr~púsculo, em que se pôs o sol da graça que 
lhe iluminou os primeiros dias ainda, ao sair do seminário" (18) . 

. Se na "Menti Nostrae" Pio XII desaconselhava o isolamento de­
masiado du mundo, não entendia dizer com isso que os seminaristas pas­
sassem dois meses de férias num ambiente deletél'io. Pois num documen_ 
to posterior faz uma séria advertência ao contrário: "Pensam alguns que 
os cristãos, e especialmente os õacerdotes, já não devem ser uns separa­
dos do mundo como outrora, mas devem pelo contrário, estar presentes -
101 R,.~k. H14 4, p . 2 .. W. , 
17) AEC. Rio, 28i 9/54. 
181 li'rei Paulo de S:mta Maria. "Lllmen", )943 . 
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, ao mundo e por conseguinte arrostar o perigo e pôr à prova a sua cas, 
: tidade para assim se patentear se têm ou não suficiente fôrça para re-· 
"sistir, Vejam portanto tudo os jovens clérigos, para se babituaJ:em a 
'encarar tudo sem pertubação c para se hllulli:r.arem assim contra tôda , 
: espéde de tentações , Dêste modo, fàcilmen.te 1hes permitem fixar sem 
resguardo tudo o que lhes cai debaixo dos olhos", "E' fácil lutar - co·, 

' menta o mesmo Sumo Pontíf'ce - a ialacidade e o perigo de tal maneira,' 
~ de formar o clero e de o preparar para a ~antidade de sua missão: pois, 
,quem ama o perigo, n&le perecerá", A reccmendação de S, Agostinho 
: nao' perdeu nada de sua oportunidade: "Não digais ' que tendes almas 
, puras se t~ndes olho.s, impuros, porque os olhos impuros sáo mensageiros 
: de um coração impuro", ' 
, "Qual o jardineiro que expõe às i,ntcmpéries plantas escolhidas; 
" mas ainda tenras, sc-b o pretexto de as experimentar? Ora, os seminaris­
, tas e os religio~us em formação são. plantas novas c delicadas, que pre· 
; eisuII) de proteção e só progressivamente ' $e vão habituando a resistir 
i e a lutar" (19), , ' 

, A instrução romana emitida outrora para o Brasil - note-se; 
; numa época em que ainda se conservavam os bons costumes - rEzava: 
"Mens tamen instrudionum romanarum est ne nimium producantur 

': feriae istae, praesEitim in regionibus calidioribus; quaprotn in his ins­
tructionibus maxime cDmmendatur domus ad rusticandum, et revera, 
si vacatiolles IOllgius protraherentur in 'domo paterna, taedium, prQ 

, maioribus praesertim, oriretur, spiritus bani seminaristae debilitaretut 
, et alrusus irreperent" (20), : 
, Essa restrição é motivada pelo perigo da corrupção, "Periculum 
: praecipuum, ob quod documenta romana vetant seminaristas Lusitaniae 
: aliarurnque rcgionum meridionalium vacationes apud ~uos agere, ~unt 
: pravitatis exemplo., " quo fit ut (alumlli) in iuveniles cupiditates proni, 
aut ub incoepto deterrantur, aut sacerdotes futuri sint cffensioni 

• populo" (21), 
, Isso se aplica perfeitamente ao nosso coso, A conveniência portan"; 
" to, aconselha férias em ca"a, mas a prudência desaconselha que ultra..; 

passem mais de um mês, A casa de férias ou outro expediente para ocupar 
' os seminaristas nesse período de tempo é uma " necessidade. Muitos 
reitores 'não se conformam com isso, Mas terão de pagar ' cada vez m ais 

, caro a sua incompreensão, Motivos de ordEm econômica não contam 
aqui. Pois, afinal, vocações frustradas dão muito mais prejuízo (22). 

1.9} r io Xll. "Sacra Vlrginttas '''' 
2m Epi.lj.t. "Paternae fJl'Ovlda~Q.ue" ad EplscopolS Braslliae, 18 Sopt. 1800, Enoh. D. 609; 

a·pud uD1rectorturn Sem1n . ". p . ::126. 
8. C. de Semlll. et Stud. Uni'\". "In conventu plenarto lJ

, Ench. n. 1369; a.pud: "DlrGct. 
Somtn. ". p. 32t1. 

22) Para uma lnEol'maç!lo mai ~ cOUlpoleta dêsse as.::unto - O cQnta.to do seminarista. com. 
o mundo - rp.r.omennamos a leitura do artIgo c1e DaJpllnn t.f.! aluaUdade. que escreveu 
Pc. Agoatinho Gemell1 O.F .M., na. uJ)ncfr.Jo[lEldla de! Saeel'doz:o", Obra de grande f01ego~. 

tradU7.1t1a recentP.men Le Tlr.!la EdH. Talll'l.Ia (flua. Conde ele Valle SuchU, 4 - Madrld). : 
21) Leio XIII, Epist . . "Paternae" provfdaeque" ad Epucopos BrasiUae. Ench. n . 609. CJt"c. :: 



A "PORTA ABERTA" EM BERLIM . . 
~ . 

" 
Arthur Rabuske S.J . 

• 

No dia 6 de agôsto de. 1958, festa da Transfiguração . de Cristo,() 
então Bispo Diocesano e atual Cardeal - o m<.<is jovem do Colégio Car­
dinalício - Dl'. Júlio Dopfner, de Berlim, deu a bênção às salas da 
"Offene Tür Bcrlín" (Porta Aberta Berlim), situada na Rankenstrasse. 
Esta rua, se pudéssemos fazer uma comparação, encontra-se num ponto' 
. central como a "Rua da Praia" em Pôrto Alegre. Basta dizer. que a 
"Porta Aberta Berlim" dista poucos passo, da "Gedachtniskirchc" (Igreja. 
Comemorativa ) , a qual por sua vez, está bem dentro da "cidade ilha", 
dividida em duas partes, em meio ao luxo, à superficialidade e ao movi­
mento mai& agitado das ruas. E o que é hoje a Gedachtniskirche? Uma 
ruína teimosamente consen'ada, com "uas paredes abertas, uma ruína que 
,bem merece a qualificação de fabulosa, pois ostenta um relógio de pon­
teiros refeitos e até mesmo dourados, junto com possantes refletores. 
Po;s na vizinhança desta "igreja comemorativa" - ruína singuhlr em 
que ninguélil' busca consôlo e c011selho, num edifício de Seguros, o Pe. 
G, Graf Stillfried instalou há meio ano uma nova instituição pastoral 
que leva o nome de "OHenE Tür Berlín". 

SentJido e tarefa (la "O. T . B , " 

. Entrevistado pelo repórter da Rádio Freies Berlin, por ocasião de 
minha excursiío de estudos a Berlim, em agôsto passado; em companhia- de 
20' professõres estrangeircs e como representante dê,tes, perguntoú-me 
êle espontâneamente após a entrevista:"Padre, o senhor é jesuita, não é? 
Já visitou a "O .T.B."? E vendo minha falta de iniormação a respeito, 
apressou-se a dizer-me: "Padre, isto o senhor deve visitar! Tôda Berlim fa­
la da "O . T. B, " E numa tarde livre de programas oficiais fui-me à pl'ocura 
da "O.T.B.". Não tive grande dificuldade em encontrá-la, embora fôs~ 

apenas meu quarto ou quinto dia em Berlim. Fui recebido com gentileza 
por 'seu organi:Lador e primeiro diretor, o Pe. Stillfried. Em poucos minu­
tos pude constatar que o radiolocutor não havia exagerado, pois não só 
os ju.rnais, o rádio, os católicos e os comunistas, mas até meretrizes come-
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çaram a falar sÔbre, a "O . T. B . ... ' U~a ddàs, p;a'ou, Logo no's primeiros dias 
'da "O.T.B.", diante de uma dG suas vitrines,olhou deconfiada, encaminho_ 
se para a ,egunda 'vitrine,examinou a e'l<'posição, e depois, batendo o pé na 

calçada, exclamou histerica: "Isto cheira mal! Ist o é do demônio! Eu não 
quero que isto fique aqui". ' 

Quando, no dia 6 de agêsto de 1958, o bispo-~ardelil de Berlim b~n­
z~u g HO. T. B. ", dis,::;e ent~e outras coisas o seguinte sôbre o ::;entido e a 
tarefa da "O.T.E.": ' 

._ .. O ~.ngar de or(ls.~üc, em que ora · celebramos pela pritneira vez 
a santa miEIS U, forma o centro das, s8.las, que levam o nome de "Porta 
Aberta" . 

,., I' , 'd d b t t ' '" I" - _ ... !..::ê:!' E1') C Cl a . e a er a a .Uo.o o que e n:':-.V: 1TI ~n~o rc 19lOSO .. • 

Segundo a v ez do salmista há muita gentp. ql.lP. ""nsia em 'ua <llm.a pela· 
casa do oenhor". mas que não tem a cor~gem slJfícif;=!l1te de se apresen-\ 
tnr ~u.mn {!asa p<?roquial, numa igreja, ou ::: !: ja, onde fôr" C4 um !:acerdo­
te . .. Aqui1 na HO.T.B." é "bom estar-se". é. I'bom descansar-sc;~)·'. 'Iscntir---: 
:s2 :lbl'igado" de um borborinho de uma cidade de quase 4 milhões de ha. 
:bitantes. Trata-se de uma imngem viva da Igreja "morada", "casa pater.,. 
na", de Deus 'em que está Cristo e o seu' ministro com a salvacão eterna. 
'A dois passos, lá fora, reina o mundo estranho e os que nélc ' correm, 
'a,cham-se sem teto, com saudade e à procura do verd,adeiro lar ,paterno:, 
.' " -- Esta instituição que hoje inauguramos. quer preencher a ta, 
-reta ds porta. Ela quer ser, à, beira,' do caminho, ingresso convidativo 
para Cl'isto, para a Igreja, para a vida eterna. Ela quer ser , porta, aberta 
para todos os que perguntam e pI'Oc'lll'am a que de uma fOI'mà ou de outra 
querem acertar com o caminho para casa, 

-'- Ela quer SOl' "luz" na efX!uridiío das almas dontro de uma cida-i 
d 'e que quase não conhece a luz e mostl'11r o caminho certo no tatear in'" 
certo pelas trevas do mundo, que nao a caminho para Deus. , .. 
, ' - Quem em perguntas sôbre a vida, proeurar informação de coisas' 
da Igreja, encontrá-la-á aqui. Em breves perguntas ou em longas pdeS:-
tras, em leitura não estorvada, em conferências ' e discussões. ' 

- "Porta Aberta" quer ser aos que procuram, aO$ que vivem na 
agitação contínua, aos desesperados, um primeiro auxílio pela compre-. 

,ensão respeitosa e pela caridade compassiva . O espírito de Carlos Son­
nenschein terá que estar vivo aqui: - Levai' cada um a sério - ter tem, 
po para todos - ajudar a cada um, Quem tiver necessidade de um sa. 
cerdote, há de encontrá-lo aqui em sua intimidade com o Divino MeS'­
ti:e e também com o seu poder sagrado de abso lvi.ção . 
" - "Porta Aberta" apenas é passagem, um. primeiro serviço dé pi~ 
loto. .. Ela não atrai para si tarefa que outros possam executar. Ao que 
perguntar o caminho, aqui lhe será indicada a direção para onde eis seus 
problemas serão resolvidos. 

- No centro de tôda a obra está a cripta, Nosso Senhor no Sacramen­
to~ que se chama a si mesmo de "porta", 11: para cá que lev~ ao final todo 
o labor humano. " 

Até aqui os extratos da 'palavra ' do senhor cardeal-bispo dc Ber'-
, 
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lim, 'quando da bênção da abertura 'da "O.T.B.", no dia 6 de agôsto de 
1958, portanto uma s~mana antes do 78° Congresso Católico alemão de. 
13-18 de agôsto. Visitando a "O. T.B ." oito dias depois do çongress"o, já 
pude ver registradas naquela ocasião cêrca de duas mil visitas ou con­

··sultas. A "O. T. B." foi uma das grandes· atrações do Congresso, que lhe 
deu renome mais rápido. Bast.a lembrar que ao menos meia dúz;a de 
bispos a visitaram ·e pediram ao seu Diretor, fôsse êle organizar coisa, 
id"ntica em suas dioceses. Alguns dêles, por ser isso impossível ao Pe. 
SUllIr-i.ed, mandaram um representante para o estudo detalhado, no seI:\-' 
tido de uma eventual imitação, . 
. Sendo a "O. T . B. ", realmente uma "porta aberta", é claro que se 
podia contar com a visita de gente de todos os credos. Desta maneira 
não se fizeram esperar muito tempo os comunistas, pois três dias depois 
da inauguração dizic- sc na "Berliner Zeitung" dO. setor soviético, em seu 
número 189, de 10 de agôsto, na sua 1. a página: 
. "Centro de informação" sob bIsa bandeira. (Título principal)'. ' E 
como sub-título a advertência: "Serviços tendenciosos e propaganda 
'oculta da NA'l'O, põe em perigo os cidadãos católicos da DOR". 

"Aos participantes do 780 Katholikentag alemão, recomenda-se um 
" centro de informação nas vlzinhançaH da Gedachtniskirche, na Bcrliln 
Ocidental, o qual "está à disposição de infolmes religiosos 'e para paIe&-' 

tras com OS que procuram e quel'em explicação em questões religiosas". 
Está sob a direção do sacerdote jesuita StilIfried. Uma visita a êste lo-; 
cal mostrou que o pessoal da "O. T . B." em absoluto se restringe a servir 

' ''freguezia'' de igreja, m as que de um modo refinado está a serviço da 
política e estratégia da NATO" . ' 

Não me furto ao prazer de transcrever mais alguns períodos do 
mesmo jornal e artigo, onde ~: e "mostra" e "prova" que a "O.T.B." é 'um 
instrumento político da KATO, 
· Além das relações - continua o articulista - sôbre viagens e his­
: tória de bichos, encontram-se lá expostas obras grosseiras como a de 
''Jorge Mike ."A Revolução na Hugria", em que sc faz o panegírico da r~ 
volução e do terror branco. Em outras obras, assim na de Kurt Zentner 

· "A ascensão do . Nada", pratica-se uma "investida" contra a estrutura so­
cialista da República Democrát ica Alemã. A revista da Associação de mO­
ços católicos "Fãhrmann" (Barqueiro), exposta em diversos exemplares, 
,contém um artigo sôbre a DOR, artigo êsse todo escrito em linguagem 
de guerra e desfigura tendenciosamente as condições da (nossa) Repúbli-

· ca, menosprezando as realizações dos trabalhadores e glorificando a Re­
pública Federal Alemã, como "Estado Livre" ... , 

• 

Ú que se propõe e o que se acha na "O. T. B." 
, .. 

: Nç folheto " propaganda" e na primeira vitrine lê-se: Centro de 
· Informação Religiosa - biblioteca -sala de clube ~ exposições - en-l 
, contro - palestra pessoal - cripta. Depois, o convite em tipo miúdo: 
"Venha e veja! A O. T.B.", um centl'O religioso de informação, quer 
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se.:interpreta~a "O pé da letra. Ela quer estar aberta para todos. Você 
há de ' encontrar homens à sua espera e· coisas do seu interêsse; homens 
que levam: a ~éri.o as suas perguntas e que respeitam a sua convi·cção pes'­
soaI na luta comum pelos problemas do tempo; coisas que. podem esclare... 
cer .·a sua posição frente à religião, ao cristianismo e à Igreja. A "O.T.B." 
oferece: - Informação - biblioteca - salas de clube - caixa parâ per-­

guntas --- exposições - conferências e discussões - encontro - palestra· 
confidencial .:.- consultá a especialistas - conversaçao com um sacerdote 
católico e um· cantinho de oração na cripta. 
.. E, por fim, em letra corrente... a · pergunta.: "Vai visitar-nos ? ~' , 

--- * ~*---
. 

. .. Ánte tal programa,convite, não admira que os diários berlinenses 
encontrassem nomes como "pastoreio de almas em caminhos modernos", 
"sítio. de p!llestra confidencial para todos", "vitrines de Deus"" "freguesia 
.das almas", procui·and·o desta maneira descrever o que é a "O.l'.B'?' .. 

. D~screv.eremos agora em rápidos ·traços a visita de "muitos';. d<;>s 
· que .. "descobrem" a "O. T. B ." na Rankenstrasse. . . 
· . . .. b transeunte examinou as duas vitrines, viu a placa com as ini­
dais ,OTB e depois leu o grande letreiro: "Offene Tür Berlin". Deitou 
um olhar para a porta de vidro, para continuar seu caminho até· a seguin- . 
te esquina. Aí pára e reflete. Volta: sôbre os seus passos e titubeante põe . 

',a .mã,o:no trinco da porta e entra no recinto com uma pergunta prepara,-
· da .com .antecipação ... Raras vêzes é· diferente. E êle não é recebido lo. 
go, mui to menos imedi~\tamente pelo sacerdote. Fica-se à vontade no sa­
lã9 ,para Itr um jornal católico, para folhear uma revista ou ·descobl'ir um 
livro·.na · biblíoteca. Quem ateride primeiro é um jovem senhor ou uma se­
nhorita, para tomar as primeiras informações ou dar as primeiras i'espose 

. tas . . ConfOl:me. o caso e o. desejo do visitan te, é êle convidado a descer oS 
· !legratls que levam para a cripta, onde poderá conversar em paz com 
· C.isto .e também receber o sacramento da confissão. Outras vêzes deseja 
.1lll1a palavra confidencial "de mulher a mulher~' e então atende uma ho­
landesa que estudoü .filosofia e teologia e que sabe expressar-se em s·eis 
línguas. Para muitos é uma verdadeira felicidade em seu desespêro da 
vida, ouvir quem os leva a sério e os escute com atenção, d:mdo-Ihcs u.ma 
soluç;lo . e uma palavra animadora: ·Disse-me o Padre que se precisa de 
· .adaptação e finez'a psicológica para acertar com as necessidades de cac;la 
UIIl' .. E também que o trabalho é enorme. São necessários, afirmou, tio 
menos três sacerdotes, para começar. A "O.T.B." contava, de início·, ape­
nas quatro pessoas com a do Diretor. Em Arnsterdam, na Holanda, onde 
se trabalha neste sentido desde 1943, há nove sacerdotes e 86 auxiliare.s. 

Enquanto conversámos o Pe. Stillfried conduziu-me para a cripta·: 
"Isto é o centro da obra, Aqui começamos o dia com a Missa e a Comu~ 
n,hã'ó de todos os de casa. Todos os visitantes voltam da cripta, católicos 

·.o.u não, com uma exclamação nos lábios: "Esta capela é simplesmente 
impressionante". De fato, com o seu altar livre no centro do recinto; IÍlo­
derno, levantado com pedras calcáreas dos mais variados tamanhos;· ê 
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bem um símbala da Igl'cja. que é Cristo viva; eam a seu canfessionário 
ao funda, quasc imperceptivelmellte ' canfundido cam a parede, mais (I 

crucifixo talhado em madeira: tudo isso junta ' com a luz indireta quase 
misteriasa, canvida a arar, a falar com Deus. Par uns instantes deixa-se 
de ouvir o estrépitO' das ruas e mergulha-se num outro mundo". 

Para o sustento financeira da abra, disse-me . o Pe, Stillfried, são . 
necessários 5.000 DM mensais. Utn industriário 'católico, 'prontificara-se 
a dar todos aS meses esta quantia, m,!s, pedindO' o conselho de.urtl,'·s.acerdo.. 
te, ouviu da parte elêste que a "O.T.B." nã(ltinha flituro"eque não 
compensava. Assim a Pe: 'Stillfried c.antinua arcandO' 'cam mais essa cruz 
até que' Deus .fôr servida esclarecer mais l!S inteligências. Par ora exis~ 
te um centrO' mantencdO'r, registrado, de meias particulares. 

A "O. '1'. B,". apraveitau-se em suas instalações da experiência fei­
ta na Hôlanda . Mas, disse-me (I seu Diretar: "Cada 'cidride teni a ''Seu c\i4 
ma e os ·seus prablemas especifica's, a sua situaçãa .. . ;' , 

Quei'emas terminar' estas considerações, repetindO' '0' que, há mais 
de 3 anos, escreveu um 'grande ~{póstalo de Berlim, "o 'assillte'rlte eclesiás­
tico de estudantes. Dl'. Carlas Sannenschein, em su·as notáveis "natícias": 

" .. ,das ru",s , desta cidade; Ó' Deus, .. Tu fu~iste: ' Dó c<lsario' dêstes 
hamens e do brilha falsa destas .luzes. .. Tu ainda maras nas pórticos das 
igrejas. " Mas a cidade não te canhece mais! Ela não troçou contIglJ. as 
cartas. Tu não és apresentado! " 

A "O. T .. E ' " exerce êste papel de "apresentar li . Cristo" aaS ho­
mens de um cidade cO',mopalita, como é a Berlim 'de quase 4 'milhões de 
habitantes. 
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. 

CASO IV - SoBRE O CONFESSOR OCASIONAL 

IRMJí ROSALIA, Religiosa de boa farmação e 1»lIilo anumte rIe 
suas obrigações, mu~t(!S véus era eswlhida pela Superiora para .,. à rua 
ualizm- cO'7/0pras e e.1:eC1dar mtfros 'fItlLmJados. · 

S e"do " Irmã Ros(Íli", uma. alma bast,ml. delicada e não rarMMnte 
se'nlindo a. 'NN'essidade de trattquilízar a suo' cr}1J.sciê.,tr.1a, ntst(I..\' saída:, 
mes'rno s"m ! af? ey ('ienle a Super-iora, aprol,.ilava. a ocasião pam dirigi,. _se 
a 1f.111J nu a O!"tro sacerdote zeloso e qti·e se interessava pela Suo. alma, ras_ 
L-il1l-i'ndo-lhe a .,ere"idade de sua, consciÉncia.. 

Infelizmente, a Sflpe,iora veio a saber déste procedimento da Irmã 
Rosálil! e a repreende". severamente, danelo_lhe também u.-m cdstigo de, por 
um ano, . n.ão .tai,. de casa para estas confissões e;rtraordin61'ia.< e <i'I1 CO'l,_ 

tentar-se wm o confessor ordináil'io. 

PERGUNTAMOS: 
. 1. Ji,tavrI agindo be'ln li Ir-mil Tro.<áti", em dirigir ..se, j"Ú<l a tim._· 

qttil-idade de sua; (otlsciê"cía, a u.n detel'm·iflarlo sacenliJle, se",· te.,. 'a;lIle~ 
declarado isso li Superiora? 

2. Agiu bem a Superiora c.,. reprcetl,te,- <l Irmã R"súüa. e em cas_ 
tigá-la ,t não 111ais procttr,w mn sace'rdote qu.e trcmquilü:as.te " stla cons_ 
ciênc ~'ar 

'J - Princípios Jurídicos 

.Cànon 520. - § 1. A cada c,"sa de Religiosas dê-se só um confes­
·50r ordinário, que ouça de confissão sacramentaltôda a comunidade, se, 
atento o grande número delas ou outra causo. justa, não são necessários 
,dois ou mais, . . . 

§ 2. Se qualquer religiosa para a paz .d<l sua consciência e maior 
'progresso no cal1Únho de Deus, pede algum confessor ou diretor espiri­
tual especial, o Ordinário conceda-lho com facilidade; porém, vigie para 
que d'cssa concessúo não provenham abusos, e, se êstes aparece(em, elL 
.mine-os cautelosa e prudentemente, salv~ a liberdade de consciência .. 

Cânon 521. - § 1, A cada comunidade religiosa dê-se um confes­
sor 'extl"aordinário, que vá à casa religiosa ao menos quatro vêzes aO <-Ino, 
devendo tôdas as Religiosas ir ao confessionário ao menos receber a 
;bênção . . 
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. § .2. Os Ordinários dos lugares em que existem casas de Religiosas 
designem alguns sacerdotes para cada casa, aos quais possam recorrer 
com facilidade em c<.'oos particulares para efeitos de confissão sacramen­
tal, sem ser necessário pedir cada vez jurisdição ao Ordinário. 

§ 3. Se alguma Religiosa pedir algum dêstes confessores, não é lí­
dto a nenhuma Superiora por si ou por outrem, nem direta nem indire­
t:mLentc: a) inquirir a razão do pedido; b) contrariar a petição por pala­
vras ou· ações; c) . mostrar de algum modo que atende ao pedido de má 
vontade. 

Cânon 522: - Se apesar do disposto nos cânones ·520 e 521, alguma 
Religiosa, para tranqüilidade de sua consciência, se dirigir a um sacer­
dote aprovado pelo Ordinário para ouvir confissões de mulheres e se 
confessar em qualquer igreja ou oratório mesmo semi-público, a confis­
são é válida e lídta, revDgado qualquer privilégio contrário, nem a Su­
periora pode proibir isso, n",m· investigar isso nem sequer illdiretamente, 
e as Religiosas não são obrigadas a ·contar-lhe nada. . 

li - Aplicacócs dêstcs princípios 
• • • 

1. De tôdas estas detEinninações do Direito Canônico, prescrevendQ 
para :j.s Religiosas confE!ssores: ordinário, . extraordinário; especial. su­
plementar e .concedendo, além: de todos êstes confessores, à Religiosa, 
para a tranqiülidade de sua consciência, a permissão de recorrer a qual­
quer sacerdote aprovado para a confissão · das mulheres e em qualquer 
igreja ou oratório, mesmo semi-público - tudo den.,!" a grande preocu~ 
pó ção, a grande solicitude da Igreja, mãe sempre carinhosa · e benígna 
em deixar amplíssima liberdade de consciência às Religiosas. 

. Note-se que a Igreja, neste ponto, mitigou conSIderAvelmente á. 
suá· doutrina, al;>olindo quase tôdas ES restrições antigas, tendo em vista, 
sem duvida, as dificuldades que se encontravam na disciplina antiga. 

2. Tenha-se em mente que em assunto tão delicado c de tão gra­
ve importância, não se devem seguir estradas erradas: o caminho . seJ;!uro 
aqui são as várias e prudentes prescrições do Código de Direito Canônico e 
a interpretação dos comentaristas mais <'1.ltorizados, que esCrevér&m sôbrc 
êste assunto, de modo que aS Superioras e súbditas saibam sapiente e 

. prudentemente regular-se e tenham uma norma fixa e segura sôbre o que 
lhes élícito em matéria de confessões (Cfr. Jardi, n. 284-285, p. 85). . 

3. As Religiosas, que têm o múnus de Superiora, devem ter no" 
ções bem claras nesta esfera, especialmente sôbre o cânon 522, que t~.m­
bém nos dará a solução para o caso acima referido: caso que muito bem 
pode dar-se n1)/ vida prática. < 

4. As palavras "para a . tranqüilidade de consciência", que indicam 
o motivo suficiente para que uma Religiosa possa recorrer a outro con­
fessor, tanto dentro como fora de casa, devem ser interpretadas em s·en­
tido amplo e basta, portanto, qualquer motivo que ftNOreça esta tran­
qüilidade de consciência. Tais motivos seriam, como Creusen . exemplifi­
cá: resolver uma dúvida sôbre uma . falta cometida, uma ten.tação, uma 
obrigação imposta ou livremente aceita; maior facilidade em· manifestat' 
a sua consciêncfa com maior liberdade que com o confessor ordinário; a 
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omissão involuntilria da confissão sacramental no dia marcado; o desejo, 
de confessar uma falta leve, porém, mais deliberada que as ordinárias; 
aproveitar a ocasião' de confessar com um sacerdote muito instruído ou 
experimentado. 

5. Alguns autores apoiados naquelas palavras do cânon 522:' "Se 
alguma Religiosa se dirigir a um confessor ... ", defendiam que a pala­
vra "adeat" (dirigir-se) devia excluir, sob pena de invalidez, qualquer 
pedido, indicação ou chamada por parte da Religiosa, devendo a Religio­
sa dirig'ir-se ao lugar onde está o confessor, e, se êlé estiver na casa re-, 
Iigiosa, não tenha sido chamado para confessar. Esta doutrina não pode 
ser mais defendida depois da resposta da Comissão Intérprete do Códi~ 
go, na qual ' expressamente se diz que o confessor aprovado par;! ouVil1 
confissões de mulheres pode ser chamado à casa religiosa para ouvir as 
'confissões das Religiosas. A palavra "adeat" (dirigir-se), portanto, não 
quer dizer que 'a Religiosa tem de sair de casa para procurar ,um con­
fessor que esteja a confessar, mas ' significa que tanto pode fazer , issO. 
como ,chamá-lo ao lugar legitimamente designado para ouvir confissões 
de mulheres ou Religiosas. Estas podem, por consequência, ,chamá-lo, ex~ 
clusivamente para êssc fim à casa a que pertencem. 

6, As confissões 's'ão válidas e lícitas .contanto que se fa~am na 
igreja ou oratório, mesmo semi-público, ou, conforme a resposta da ·Co­
mjssão Pontifícia, 'noutro lugar legitimamente destinado para ouvir con­
fissões de mulheres .. como sacristi a e outras dependências da igreja',. A 
circunsU\ncia de lugar afe.ta a ' validade, como expressamente declarou a, 
Comissão Pontifícia a 28' de dezembro de 1927, de maneira que a ' C(m.~ 
fissão feita a um sacerdote sem jurisdição especial em lugar ilegítimo é 
inváIida. ' 

7. Com maior razão do que na própria igrej a, pode a Religiosa, 
autorizada a sair ' de casa, dirigir-se a 'outra igreja ou capela e aí con­
fessar-se com qualqller confessor aprovado para as mulheres; e sôbre 
istO não há a menor 'dúv~da. ' 

" 8 , A Religiosa que sai de casa, seja qual fôr o motivo, quer tenha 
sido maridada pela Superiora, quer tenha pedido licença, pode aprovei­
tar a ocasião fazendo uso desta faculdade que ó direito concede. , ' , 

9. Como ordinàriamente as Religiosas não 'podem sair de casa sem 
autorização da Superiora, precisam de licença para li. saída; conseguida', 
porém, essa licença, pode a Religiosa dil"Ígir-~e com liberdade à igreja ou 
capela alhe.ia; e, ainda que a principal intençã,o da saída fôsse confessar­
se e não o motivo 'que expôs à Sluperiora, a súbdita não teria nenhuma 
obrigação de manifestar' tal intenção ·ao pedir a licença, nem a Superiora 
,podel'ia perguntar sôbre isso.' , 

10. Mesmo no caso em que uma Religiosa saia ilegitimamente da 
casa teligiosa para se confessar, ilícita, por certo, seria a sua saída; a 
confissão, porém, por 'si, nãó é ilícita (Chelodi). 

11. A Superiora não tem obrigação estrita de dar licença nesselJ 
'caBos à súdita, ainda que esta manifeste expresSlimente o desejo de se 
confessar, 'porque o querer confessar-se fora de casa .. ou ,seja, em igreja 
alheia, não é motivo suf.iciente para exigir licença ,para sair. podel,ldo 
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neste caso a Superiora comportar-se como nos casos de .saídas ordin~-
• 

1"1a8. 

12. Em todo caso, como . a Superiora deve ter entranhas de cari7 

dade e coração de mãe, procederá sempre com prudência e discrição, 
dando de boa vontade as licenças, principalmente quando pode prever 
q~e isso _há de ser em benefício espiritud da súdita, o qual é de presu­
DUr, e nao que ela proceda levada pelo capricho, curiosidade ou desejo 
de vagar, senão para tranqüilizar a sua alma. 

13. Em todos êstes casos não se deve esquecer que, se o direito con­
cede grandes facilidades à Religiosa para a sua tranqüilidade espiritual. 
ela ' deve, por sua vez, corresponder com o uso discreto e por mo.t ivo de. 
consciência, e desta maneira as sábias disposições de nossa carinhosa 
mãe a Santa Igreja, contribuirão para conservar a paz e tranqüilidade 

. interior das Religiosas e o bem estar da comunidade. 
14. A Sagrada Congregação dos Religiosos, à pergunta, como se 

deveI:iam comportar· as Religiosas que para a tranqüilidade da própria 
consciência desejem confessar-se com um confessor aprovado pelo OI'­
dinário para mulheres, sem que o saiba a Superiora, respondeu: "O câ­
non 522 permite que a Religiosa aproveite a ocasião, se ela aparecer, de 
se confessar, para tranqüilidade da sua consciência com um confessaI' 
aprovado para mulheres, mesmo sem o saber a Superiora; a Superiora, 
porém, e o Ordinário não têin obrigação do procurar essa ocasião, e 
muito menos ainda, por isso, se deve mudar alguma coisa nas Constitl\i­
ções ·ou nas leis da clausura. A dúvida creio que se deve responder: es­
perem a ocasião de o poderem fazer sem violar nenhuma· regra sôbre· as 
saídas de casa; e sofram com paciência se nenhuma ocasião aparecer".; 

Estabelecidos êstes princípios fundamentais, concluímos: 
1. A Irmã Rosãlía, de modo algum, era merecedora da repreensãOo 

e menos a inda do pesado castigo que recebeu. Agiu bem, não transgre­
diu nenhuma norma de sua casa religiosa. Serviu-se apenas e com ra­
zão de uma permissão, de uma faculdade, que lhe concede o Direito · 

2 . A Superiora agiu mal, em repreender ásperamente e em casti" 
gar a Irmã Rosália. Não atendeu devidamente ao que diz o canon 522 
sôbre esta confissão para a tranqüilidade de consciência: · "nem a Supe­
riora pode proibir isso, nem investigar isso nem sequer indiretamente, e 
.as Religiosas não são obrigadas a contar-lhe nada" . . 

E a Santa Igreja, defendendo amorosamente ·a plena liberdade de 
consciência das Religiosas, no último cârion do Código de Direito Ca­
nônico, IuImina uma penalidade contra a Superiora, que agir contra ê·s­
tes cânones acima referidos: "A Superiora, diz o cânon 2414, que agir 
contra o disposto nos cânones 521, § 3, 522, 523, seja admoestada pelo 
Ordinário local, e, se delinquir de novo, seja pelo mesmo punida com 
a privação do ofício, notifj.cando imediatamente o caso à Sagrada Con­
gregação dos Religiosos" . 

A caridade de Cristo, eu penso, é um meio fortissimo e indispen­
sável para que, neste ponto, não haja transgressões e Superiora e súdi­
tas estejam sempre em perfeita .harmonia in vínculo pacis. 



DEPARTAMENTO lJE SERViÇO E ASSISTÊNCIA SOCIAL 

. COMPET.tNCIA PROFISSIONAL E F1DEUDADE CRISTÃ . .. 
• 

Conc!Msões da III A.,semlJléia. Gerrú da AlJESC .--- SerzJojço Social 

1 - Considera_se fundamental as~c>ciar, no Serviço Social, ao ;;,pedc> 
tlprofissão" u aSpl~cto ,rvt.X:ação". í!!s..:.;es dois 'a~pectos devem ser levad( J~ na. 
devida conta por ocasião do recrutamcnto e da sclcçac> dos candidatos c "luIlOs, 
conlO gara.ntia para ;L f0r111UÇftO d\:; l\s3istcntes ,sociais que, con10 profissionais; 

. dêem testtHlllllho · cristfio . 
2 - COllsidera...s" que a locali7.ação de Escolas de Ser·viço Social em 

meios pequenos, limita o recru(aIl1ClllC> die "hinos, a cscoíha de bons profe,;sôres 
e supei:visores de estágio c, çonseqüentcn1t:.nt~, a formação dog altl1105. Assinl 
é que pensamos ser pre.j ud,icral a illstalaçf,c> de nOvas Escolas d(: Serviço So­
daI no Brasil, uma V''''- que todos 05 E5t&d05 <1. Federação (com exceçãc> de 
dois) já e.tão atendido;_ 
.. Solicita-se ú ABESC quc dê conbccimento desta nossa conclusão aOs Se­
cretariados de Açfw Social e ele Eclllcação " Cultura da Conferência Nacional 
dos B;~pos do Bt'asii e à Conferéucia dos Religiosos do Brasil, a -fim de que, 
ao menos, se evite a in,t"lação dc llovas E3colas Católicas na precária sitllação . . 
acima apontada. 

3 - As Escolas de Serviço Social catál;"as lurncntam a ialta de base e 
de viv,;ncia cristã com que lhes chegam os alunos, o que impcde que lhes seja 
ministrada uma verdadeira cultura religiosa superior considcrada indispel1sú~el 
à sua atuação profissional. 

4 - Concorda-se que o ambiente "lU quc vivem os alunos das Escolas 
de Serviço Social é descri stiall iza~o. Pensa-se, entretanto, qne sua missão é a 
de formar cristãos apesar <lêsle ambientt: e neste amb.;cnte descristiarü~ado, 
tendo C011l.0 objetivo o ergwlnenlo do m~slllo_ Daí a necessidade de uma revi­
são não só dus l'rograma~ de Cult.ura Religioaa, como também a mobiFzação 
de tõdas as fôrças vivas da Escola, isto é, dir.~ão, corpo docent.e c discente, 
para um trabaího comum. 

5 - Sugere-se às Escolas de Serv.iço Social: 
a) que peçam ac>s professôres a bihliugrafia onde se encontra a 

base doutrinária católica de suas várias cadeiras; 
b) que procurem dar a seus alu,nos um conhecimento e uma vivên. 

cia da Doutrina Social da Igreja que os capacite a julgar e a atuar com segu_ 
rança em relação à3 necessidades presentes; 

6 - Considera-se da ma,;s alta importância a interprctação do Serviço 
Social em vários níveis: 

- aos . futnros candidatos às Escolas de Sen';ço Social; 
- aos outros profissionais que trabalham e111 equipe com os As-

sistente, SOciais; 
- aos empregadorcs dos Assistentes Sod.ú e classes dirigentes; . ., 
-- aos próprios c1ientcs. 

Para que isto possa ser kito, sugere_se que, primeiramente; a Associa_ 
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ção IIrasileira de Escolas ue Scrvi~() S~ial, através das várias Escola~ de Ser_ 
viço Social localizadas em todo o território :nacional, promova uma pesquisa 
inicial a fim. de indagar" que esper~m do Serviço Social os den",is proiissio.­

"nais e aquêles que empreg<t1l1 ou podem empregar os Assistentes Sociais; 
7 - COl1s .. idera..,., a Justiça e a Caridade as vIrtudes básicas do Assis­

tente Social. Tamb6m a Humildade e a I'aciênoia Sao importantes para O exer­
cicio profissional . Mas pam quê estas virtudes possam ser bem pra~icadas pelos 
Assistenth S"ciaj~, devem êles receber uma primeira formação nas Escolas e 
}:ms;car seJIlpre o seu constante aperfeiçoamento; 

8 - Le)nbra_se, como de grande ,,'ecessidade, o aparecimento, nos dj~ 
.versos Estados, de grupos de católicos Assistentes Sociais que procurem, em 
tônlO de mn c'lllro ue inter';sse (como, por exeml'le>, o, estudo dos documentos 
pelDtifícios) um fiI"ior wnhecimento da doutrina católica aplicad" à sua profís-' 
são, hem como uma constante ",novação espiritual . Como o Assistente Social 
trabalha sempre com ,outros profissionáis. lembra...se que êstcs grupos poderiam 
!ler formados ,,'ão só de Assi,tcnte, Sociais mas tamhém dêsscs e>utros profis­
siona,is, o que alargaria horizontes e traria ao Serviço Social u'a maior con ... 
tribuição. 

1 
, -

COMUNICAÇAO E CRONICJ\S 
" 

exam.es {i'/JYis do C<!"~'urso Nacional de FO'Y'mudoyas de Cateq ... úta.,· 

, Conforme deliheração das M"dres Gerais e Provinciais, durante a IH 
Assembléia dos Suporio"es Maiores do Brasil, de julho p. p., reaiizar_sc_M 
os exames finais de> Concurso Nacional de formadoras de catequistas, preoe. 
didos por unt curso intensivo prepa.ratório na segunda quinzena de janeiro pró­
·>cim.o. O <;U1'80 inten:;ivo, de uns 10 dias, sôlJfe as tllês matérias: do concurso,. 
será d ... do pGr profcssôres <lue serão também o> examinadores. O curso k 
facultativo e f ra!nqueado também a Religiosas que não pretendam participa'!" 

110 Concurso. • 
Até O momento 18 candidatas. pertencentes a 9 Cuugregações difercn~, 

estão inscritas para os ,exames finais do concurso. 
As candidat1.s, que ainda ;n&o se in.scrcver~'ln; ~ mandem, quanto antes, 

''])ara a CRB, conforme o NY 17 do 'rcginx:nto do concu"o (Rev,ista <la CRB, 
N.o 28, pág-. 579); ., ' 

'1) o" CurnculÍJm vitae" assinado pela candidata, visto pela Madre provinci"l; 
2) o Relatório ' sôbre as atividades ",amo catequista ,ou formado,Ta de 

• • 
cateqUIstas; 

3) n autoriz"ção da Madre Provincial a) Jlara palticipar dos eX"-l1les fin,,-is 
no ' Rio, b) para aproveitar eventualmente o prêmio, que é pessoal. 

, Brevernente comunicaremos a tôdas as candidatas data eXata e local 
do curso intensivo e exames, nome dos professôres e exaJ11Ínadorcs, como tam­
béln sôbre a organização dos exames. 

lrmã.r. Auxiliares de N. S. do, PietiaJe 

,,' ' A Congregação das hmãs Auxiliares de N. Sra. dá Piedarle fundada 
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em 1892 por Mons. ])Pmingos Evangelista Pinheiros, e COm Casa Generalicia; 
em Belo HOl"ÍZOllte, acaba ue ser agraciada Com a aprovação pontifícia.. Os 
documentos de aprovação, que se encontravam Cln poder de S. Emeia. Revma. 
Q Sr. Cardeal Dom · Carlos Cannelo de Vasconcelos Motta, foram entregues, 
;no domingo, dia 2 de agôsto, por S. Excia .. , ~vma. Dom j 050 Resende Costa, 
DD. Bispo Coadjutor de Belo Horizonte. 

Pequenas Irntãs 1i1issionárÚls d" Caridade 

. Comemorado o 1.0 ilecênio da c:hegada ao Brasil, as Innãs Missionáiias 
de Carida<le publkaram um pequeno .opúsculo, bem ilustrado, q~ documenta 
.tlas atividades em lerra~ hr""ileiras. . 

Fundadas em 1915 por Dom ()<jjone, com a finalidade de auxiliar .0 pró­
ximo, principalmente os · mais desamparados, l1a cidade de Tortona. ql1e !.oi S":.I 

bêrço, espalharam..se pela Itália, logo após pela Porouia, onde escreveram llIna 

página de ouro durante a segun<la guerra )11ttndial, e finalmellte pelo Uruguai, 
Argentina, Chile, Estados Unidos, Suiça. 

No Brdsil chegaram em 11 de abril de 1949, itlstalando.se 0.111 ReJo Ho'­
J1Ízonte, no I'Lar dos Meninus" C: dt.T>ois em Paraíba. do Sul. onde se encontrn 
atualmente o Noviciado. Juiz de Fora, Rio de Janeiro, Niteroi, Side.rúpolis, 
Rio Claro, Guararapes, contam cOm suas c.~sâs, . Encontram_se também · em 
terra de missões, exercendo SClt apostolado em Tocantinópolis e Xamhioá. Mais 
'11111a Casa fOi aberta durante o corrente ano na cap.:tal pauíist.a, tcndo "inda "01 

construção O Institut.o "Mater D,,;" com a Hnalidadc de amparar as crianças 
retardadas, inválidas e defeituosas. 

h,-,Ial"çlii) da A RC· do Cearrí 
Em ~cssão solene, sob a presidência do Exmo. Sr. · Arcebispo, D. An_ 

tÔjnio de Almeida LU510sa, · realizou_se a J 7 de ;maio do corrente ano, no auc)i­
. tório do Colégio da Imacnlada Conceição, a instalação oficial da AEe do Ceará, 
estando presentes representimrtes de 43 RRtabeltcimentos da capital e 1· do in.. 
tf!r.inr. l)ez outros EduCc'\.ndú.rios do interior ~c fi~enun rel)resentar l)or m'ernr . 
bro. <Ia" respet:tivas Congregações, residentes em Fortaleza. 

Aberta a sessão, ouviu-se o canto do VENI ÇREA.TOR pór todos os 
assistentes, prOl.:ed~Jdo_sc · "m seguida à tomada de pOSse da primeira Direto-. . . . . 
Tla., assml constItlllda : 

Presidente 
Vicc.presidEnte 
l as ' .. . .. ~Cl-etana 

2 a S·' , . . ". ecretana 
Tesoureira 
Conselheiro" : . , 

- Revmo . Pe . J essé die SOuza Oliveira 
Rcvmo. Pe . . Jonas Barros 
Me . Mar.ia da Luz Ferreira R.S .. D. 
Ir". Lúcia Cals lo'. C. 
1,-. . Ludgarda Maria I. M. C 

-. ReV1no. Pe. Valdemar Marques S . J . 
RevlJ\o. Pe. Eduardo Wanderley da Foute S.D.B. 
Madl1e Maria Inês D. 1. C. 
Ir . Fau,ta Maria T. C . 

() RevOlt>. Pe. VaJqenJar Marque" S.J. ex!''-", em rr.piclos traços, a 
origem, finalidades e reaHza.çtes di> AEC do Brasil. 

Dando brilho à solenidade· as Religiosas Salesianas executaram . um nú_ 
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mero de arte. O Revmo. Ibnão Valéria Luiz, .na qualidade de representante 
do I{evmo. Pe . . Artur Alonso S. J., Presidente da AEe do Brasil, congratu­

lo.u-se. ' COIJl a primeira Diretoria Estadual da . i\EC, fazendo votos . para · .CjuG 
i'- mesma · tenha um período de plenas e' frutuo~as realizações. : . . 
. Em nome da Direto";a, o Rcvmo. Pc. Jessé agradeeell as palavras <te 

cstínlltlo do Bovino. IlTnão LtJ!iz, manifestando também a intenção ' de realizar, 
quanto possível, o encargo 'lU" lhe foi confiado. . . 

Encerr.ando a sessão. o Exmo. Sr. ArcebispD mos(rou"s" visIvelmente 
sa'tisfeitl), dizundo que naquele dia a Arquidiuce.:. de Fortaleza deu .Um pa,>o 
.;t. freJü", . com a . fllndação do 1l1íc1eo estadual ,Ia ARe e agradeceu a Deus .de 
toclo {) coração, tier_nos dado ?ste presente, na fesla do Espir.ilo S.ullú , . . 

TCfwinalldo de falar S. Excia., ouviu_se o discn do Hino oficial da. 
A,EC, cantado também pdos prCSqltes que já o conheciam. 

NOVAS FUNDAÇOES 

. S. Antônio de Jesus, Bahia. - O EXlllo. S1'. Bispo de l\margosa, DOI;i 
Florêndo Sisínio Vieira, está precisando de uma Congregação Relig io,<l., possr­
velmente ma.culina, para tornar conta de um ginásio em Santo i\ut,mio de Jc­
sus. Darâo n111 terreno no centro da cidade e tlUl paviihão de 40 11letros, nnvo~ 
onde funciona ou deve funcionar o internato . A Cong"egação encan-egar-se-ia 
do internato. Santo Antônio é uma cidade de 16 mil habitantes, centro de co­
rnltn,~cações COUl as melhores zonas óa Bahia, com o sudoeste:; sul r. recôucavo 1 

servida pOr estrada de feno e rle roclag\!lll, sendo esta a futura Rio_Bahia a 
ser asfaltada. Dista da capital apenas 4 hor~s de tre",. J;Í. funciqna o externato 
COIU ~nais de 1(XJ alunos. E r nectssário o jnternato' para fazer face anUI graude 
colégio protestante de Juguaquara. 

IUiracema, Rio de Janeiro. - A Presidente da Aswciação de Amparo ' 
à Materni,!ade e à Infância de Miracema pede uma Congrt'g~lção de I rnúls para 
a "Materflld2de Alzirn Vargas de Amaral Peixoto", obra que mantém 20 lci- i 

tos gratuitos e quartos particulares, c cuja administração deseja entregar às Re_ 
ligiosas. O :Rcvmo. Pe. Vigário promete dar tôda assistência religiosa - A. 
.-.idade tle Mjr~cema fica a km 300 do }{io, e tem ônibus diário de ida e volta. 

Lavrinhas, São Paulo. - P edem Religiosas para a din:ção de um Ins" 
litnto, fundado por sócios católicos e não católicos, com atualmente 18 m~inas 
internas. Os sócios católicos quer~m entregar a direção a Irnllis no mais breve 
espaço de tempo posslvel, para que não caia t.11 mãos de espíritas. 

• leonha, .Espírito Santo. - Convidam uma Congregação :R.eligiosa d~ 
educadoras qne queira fundar um colégio nesta cidade ,lo- Sul do Espírito Santo, 
que wnta com apeuas .1.000 habitant"s (9.000 no mun.icípio), ma.' qne é de um 
{Uhl,.., promissor, á beira da estrada ]{:o-Vitória, (lue ligará ao Norte pelo lito­
ral. Oferecem terrenQ amplo para construç.ão. 

Pôrto Velho, Terr. de Rondônia. - O Prelado Nullíus pede Sacerdotes 
e Religiosos que queiram trabalhar na Prelazia, fundando também casa Reli_ 
giosa. Na cidade e no interior há trabalho para muita g-ente, e os .poucos sa­
cerdotes, sozinhos, não podem dar conta do imenso campo de apostolado. 
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